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Ponto de Vista
-,

INDICAÇÃO
-,

o Procurador Geral do Estado, Napoleão Xa-
,'vier do Amarante, recebeu 16 votos para a com­

posição da lista tríplice elaborada pelo T'riburral
deJ.ustiça, para a vaga de Desembargador destr­
nada ao Ministério Público.

SEMINÁRIO
.

.. . _. .

D;E JORN:�LISMO
De 23 a 27 de abril, será realizado no auditório­

da reitoria da U FSC, o 1. o Seminário Catarinense
de Jornalismo, corn, exposições dos professores e

, jornalistas Antônio Firmo de Oliveira Gonzales
'

,�' Victor Márcio Konder, Paulo da ·Costa Ramos �
,

'

•
José Marques de Melo, sobre diversos temas rela-

"

cionados com a imprensa. O hor ário será das 10 às .

12
� ho_ras, e as inscrições podem ser f'eitas nas

.agencias Central e da Trindade da Caixa Econô­
mica Estadual. Taxas de 250,00 e 125,00 para
estudantes da U FSC.

SIMPÓSIO DOS
TRABALHADORES

Com a presença de nomes de expressão nacio­
nal, como Luiz Inácio da Silva" o Lula, Bene­
dito Marcílio , Audálio Dantas e Jayson Tupi Bar­
reto, o MDB vai promover do dia 28 de abril até o
dia 1. o de maio, o simpósio "O MDB e as LIber­
dades dos Trabalhadores". No simpósio, serão
tratados temas de alta relevância e atuatidade'para
as classes assalarjadas , como a potítíca de ar-rocho

, salarial, a estabilidade, o desemprego, os direitos
,

da muther trabalhadora, ,o direito à saúde, à habi­
tação, à alimentação e à educação, a liberdade de'

.

organização dentro das empresas, a liberdade e a'
� autonomia sindical, o dir'eito de greve, a organi­
zação política dos trabalhadores, etc. O simpósio
será na cidade de Criciúma e a coordenação e do
deputado federal Walmor de Lucca. '

PÚBLICO PREDISPOSTO
Agora, que o Teatro. Álvaro de Carvalho está'

,

sem diretor, Florianópolis teve a oportunidade de
ver um dos mais importantes espetáculos teatrais
da recente cenografia' nacional, a "Revista do
Henfil".
A revista foi apresentada na Capital mercê dos

esforços do próprio grupo de teatro, de Ruth Es­
cobar, e do esforço conjunto de diretórios estu­

dantis, particularmente o DCE, e de alguns abne-'
gados, como Luiz Alves da Silva, e funcionários
do TAC. As lotações esgotadas para os dois espe-

,

táculos da Revista demonstram que a Capital pos­
sui um público predisposto a prestigiar bons espe­
táculos. Basta uma direção do TAC atenta e sen­

sível.

,

O HÁBIL MAs VULNERÁVEL
SR. GI1}LIARI

Ao sr. .José=Elias Giuliari, podem-se atribuir
muitos defeitos, mas jamais o da falta de habili­
dade. Durante 3 compridas horas _ele esgrimou
com' os .rnernbros da Comissão Parlamentar Ex­
terna, com' dirigentes esportivos e repórteres, na
última terça-feira, na Assembléia Legislativa, e se

não foi convincente" também não se pode 'diZer
qrre
se 'saiu mal. No fim, tudo permaneçeu mais ou
menos como antes, embora o próximo passo da
Comissão seja o de elaborar um relatório final e
encaminhá-lo ao ministro da Educaçãocern Bràsí-"

- lia.,
'

'- '

'

.Não falrou , da parte de Giuliari, algumas mani­
festações contra a imprensa, que no seu entender,
deturpa os fatos e distorce a realidade.

_

A, imprensa, entretanto, hão cria os fatos, ape­
nas os reflete. Se há irregularidades na Federação,
se existem acusações de incomoetência e da inten­
ção, de perpeturdade no mando da FCF, certa­
mente não é a imprensa a culpada. Ela apenas
cumpre o seu dever de informar o público ouvinte,
telespectador ou leitor. 7

O encontro na Assembléia demonstra mais uma
vez que a situação do nosso desporto, e em-parti-
'cular do nosso futebol, só podé começar a melho­
rar no dia em que os dirigentes das êntidades e

mesmo dos clubes não puderem, por força de lei, ,

se eternizar no poder. O rodízio, a a lternârioia-de
mando é uma necessidade e uma exigência tam­
bém no desporto.

, MATURIDADE
Na manifestação do aniversário da anistia de

194�, .nesta Capita l , com um ato públi«o do qual
partrcrparam algumas centenas de pessoas, não
foi ativado qualquer dispositivo de repressão. Em­
compensação os manifestantes se conduziram em

absoluta ordem e seren idade:
Sem dúvida, estamos a caminho da maturidade

para assuntos relativos à Democracia.

ASNEIRA
O prefeito Newton José Schwirrden, da Pa­

lhoça, irritado com uma 'reportagem do jornal "O
ESTADO", ditou norma: '·0 Governo deveria fe­
char todos os jornais".

Não estamos de acordo. O Governo não deve
fechar todos os jornais, assim como não deve
destituir todos os prefeitos que dizem asneiras.

PELA TECNOLO'GIA

NACIONAL',
O GETE-Grupo de Estuctos de Tecnologia, li­

gado à ACEP-Associação de Cultura, 'Estudos e

Pesquisas, que se propõe a ampliar os debates

o Prefeito da Capttat.. Francisco de
Assis Cordeiro, esteve em visita decor­
tezia'·ao BOM DIA, DOMINGO, oportu-
,nid-ade em que manifestou ao Diretor
do jornal, Geo,rge Richard Daux, sua
intenção de promover um diálogo
franco 'e aberto com os .órgãos de im­
prensa. O Prefeito esteve acompa-

-

nhado do Secretário de Firrarrçaa, Hl­
ca.rdo-Carioni-e do Assessor de Im­
prensá, Vânia Bossle.

\.

sobre a situação tecnológica' úaciorial , e a busca de
alternativas para uma tecnologia nacional com
prioridadessociais, vai promover no próximo sá­
bado, dia 28 de abril, às 10 horas da manhã, no
Cine Coral, o lançamento em S'C dos "Cadernos
de Tecnologia e 'Ciência", um debate, com o pro­
fessor Eloy _Fernandes y Fernandes, da PUC do
Rio, sobre "A Importância da Tecnologia Nacio­
nal" e finalmente, a apresentação do filme "Co'ro­
nel Delmiro Gouveia", de Geraldo Sarna, uma
d,as mais importantes obrasda cinematografia na­

ciorial recente, querelata a história de um lendário
industrial brasileiro que, no Nordeste, brigou so­

zinho contra políticos corruptos e contra o impe:
rialismo inglês, no começo deste século.

UM PODER

'QUE SE

AUTODES'VALORIZA

A Assembléia Legislativa do Estado de Santa,
Catarina está funcionando apenas 3 dias por se­

mana: terças, quartas e quintas. É só nesses diãs-
que se re�.izam sessões ple'hárias. '"

_

,

Essa situação é
-

muito boa" mas só para os ilus- '

t�es- senhores deputados. O povo de Santa, Cata- '

nna pag�_ tr ibutos e elegeu seus representantes à
, Asse rnb lé.ia na expectativa de que eles trabalhem
-, e bastante - pela caus,a pública.

,

Muitos deputados se queixam do esvaziamento
e do desprestígio do Poder Legislativo, mas em

casos como o de SC, a culpa e a responsabilidade é '

dos próprios parlamentares.
Não bastasse, só o fato «íe estar funcionando

apenas 3 dias por semana, a AL de nosso Estado
�ainda realiza sessões extraordinárias, que fazem
a�rescer os ganhos cíos deputados, mas custam
dinhetro do povo. Porque não realizar esssas
sessões extraor-dinárias na segunda e na sexta?

arta -

"!.

Agenda

***A Associação Brasileira de Odontologia, Sec­
ção de Sç, juntamente com a UFSC, ã S. de
Educação, a Secretaria da Saúde, Educação e As­
sistência Social de Florianópolis, e o Conselho
Regional de Odontologia de SC, lançaram a

CAMPANHA DA SAUDE BUCAL no dia 20
, que passou.
***A Associação Profissional dos Bibliotecá­
rios Catarinenses(C. Postál 104, Floriariópo­
lis) comunica a 'realização em Curitiba, de 22 a

27 de julho, do 10.o'Congresso Brasileiro de
Biblioteconomia e Documentação, com o

tema central HBiblioteconomia brasileira: ava­
liação crítica ,'e ,perspectivasH•
***A Associação Brasileira de Odontologia ini­
ciou a 20 de abril, em Blurncnau , a X Jornada
Catarinense de Odontologia.
***José Oscar Kurtz foi mantido na presidên-­
cia da 'EMPASC-Empresa Catarinense de
Pesquisa Agropecuária. _

***Também foi mantida a atual diretoria da TE-
'- LESC, tendo permanecido na Presídê,ncia Dou.:,

***Emanuel Martins assum-iu o cargo de diretor dã glas de Macedo de_Mesquita. Os outros diretores
UNED-Unidade Operacional de Educação Física são Aymoré de Lima Pinto, Raimundo Vieira -

e Desportos da Secretaria de Educação. Filho, Carlos EdllJ3.rdo Porto e Milton José S. Del
***A Secretaria de Educação está procedendo, Corona. Eles estão juntos há praticamente 8 anos
_um 'evantamento total de todos os prédios es- e são os responsáveis pela boa performance da
colares da rede estadual. A idéia do referido companhia nesse período.

***0 engenheiro Fernando Marcondes de Mattos,
da Si�ersul, fará uma explanação aos deputados
ca�annens�s sobre o irnporrarrte projeto, no pró­
prio canterro de obras, em Imbituba, no próximo
dia 24.

***0 B.ESC, den�o do Projeto de Formação
Profisslonal/79, está realizando mais três cur­

!?: _d� aperfeiço:amento dos �eus funcionários.De 27 de abrtl a 2 de mala, se realizará no
Centro de Promoções da Citur em Balneário
Camborrú , a 1. a Convenção Bras'ileira de Conta­
dores ,:, Administradores de Cooperativas. ,O
evento ja tem as presenças asseguradas do gover­
nador Jorge K. Bornhausen e do ministro da
Agriculrurà Delfim Neto.

'

***Lédio João Martins foi eleito, a 24 de
março, P_residente da FACISC-Federação das
Associações Comerciais e.Industriais de S.C.
e a 10 de abril, presidente da Associação Co-
mercial de Florianópolis.

'"

***Em concerrrdo pleito, do qual participaram 3
chapas, foi eleito para a presidência do Conselho
Regional de Corretores de Imóveis-CRECI, o sr.

Aquilino Silveira de Souza, com amplamaioria de
votos. A duração do seu mandato será de três
anos.

*� exposição da conhecida pintora NINI
prosseguirá aberta até o dia 27 de abril, das
9:00 até às 21:30 hs, na, loja térrea da�
APLUB-Associação dos Profissionais Liberais
Universitários do Brasil, à Rua dos Ilhéus 8. A
temática predominante é de flores, pássaros,
pequenos animais.1 '

_

'

-', ,-

levantamento é a de que em 1980 todos os

estabelecimentos de ensino da rede estadual
estejam em perfeitas condições de receber os
alunos para o ano letivo.

***A Câmara de Valores Imobiliários do Estado
de Santa Catarina está apta a proceder to-do tipo
de avaliação de imóveis, de qualquer espécie, em
todo o território cararinense. Equipe experimén­
tada, idoneidade e modernas técnicas de avalia­
ção. Rua TenenteSilveita, 5l,-Edifício Hércules,
sala 607, fone z2-3156, Florianópolis-SC.
***0 programa habitacional será a prioridade
1 da Secretaria de Bem-Estar Social.

'

*** o Instituto Tecnológico da Aeronáutica

-

rea-
-

-, - -,

lizará em todas as capitais do Brasil, na l.a
semana de janeiro, o concurso para admissão
aos cursos de Engenharia Aeronáutica; Ele­
trônica, Infraestrutura Aeronáutica e Mecânica
Aeronáuticã. Mais informações pelo fone
330111 .. ramal 209 (Base,Aérea).

***Eni cornernoração ao Dia de Tiradentés, pa­
trono dos policiais militares e Civis, o Quartel do
Comando Geral da PM realizará solenidade alu­
siva à data, com início às 8:00 hs, com hastea­
mento das bandeiras nacional e estadual, pelo sr.

Secretário de Segurança e Informações e Coman­
dante Geral da PM.

, ***Com a presenç� dos presidentes das Asso­
ciações Estaduais do Ministério' Público,
realizou-se em Brasília a reunião prepàratória
para a eleição da nova diretoria da Confedera­
ção das Associações Estaduais do Ministério
Público, oportunidade em que foram debati­
dos assuntos referentes à nova Lei Comple­
mentar do Ministério Público, atualmente em

estudo com o novo ProcuradorGeral daRepú­
blica. Representou Santa Catarina--:-- no en­
contro o presidente_da Associação Catari-
'nense do Ministério Público, Emygdio Ge­
rald9 Sada. Durante" o' encontro, Emygdio
Sada foi convidado para participar como coor­
ganizador do 1.° Simpósio Internacional da
Associação do Ministério Público do Brasil, a

'

ser realizado em Roma I}os dias 16 a 19 de
, setembro� O temário do simpósio abordar� a

posição do Ministério Público em face à cri­
minalidade terrorista urbana, à�egurança in-­
terna do país, aos crimes contra a vida - sua

atuação junto ao Tribunal do Júri e aos crimes
de tráfico e uso indevido <te drogas, entre ou­

tros assuntos.

"Florianópolis - 14 de abril de 1979.
lImo Sr. Diretor do Jornal "Bom Dia Domingo".
Não sei a quemmais recorrer, à fim de solucionar o

grave problema que a CASAN criou; permitindo o

transbordamento, quase constante, de dejetos da
rede geral de esgoto, a qual não dá escoamento,
retrocedendo a matéria e vindo sair no meu quintal,

.,.

formando um lag!-l infecto e insuportável.

0_ problen:ta criou-se quando a CASAN ligou o

esgoto do Edifício Solar das Acácias na rede geral, já
obsoleta, q"!-le evidentemente não suporta os quase
100moradores daquele edifício. Atéentão, não havia
tal problema.

'

o antigo Diretor, Nabor Schlischring, prometera
solucionar isso, considerando que fica a 100 metros
do Palácio doGoverno e,�também, por ser um grande
perigo de epidemia esse derramamento de matérias
fecais .ern pleno centro da Capital. Porém, político
nomeado, sem interesse, portanto, em atender as

necessidades do povo, ficou só em promessa, logica- ,

mente. O novo diretor, idem, idem.

O transbordamento se repete a cada quinzena, e

após vários dias de reclamações, a' CASAN vem,

aplica um paliativo, e deixa medrar a calamidade.
Não sou vinculado a nenhum partido político. Por

isso, os horrores que eu e minha família vimos so­

frendo, não deve interessar muito às autoridades res­
ponsáveis; entretanto, esse local infeccioso, que pode
converter-se em foco epidêmico. é rodeado de muitos
moradores, dentre os 'quais alguns figurões como o

<, Procurador Geral 'do Estado, etc.
,

.

.'

Estou me dirigindo a V.S., Sr. Diretor, porque o

seu jornal não é desses "alinhados", costumando pu­
blicar os artigos de real interesse do povo. Assim, se
V.S. se dignar publicar esta, me fará mercê, e pres­
tará mais um- serviço ao povo, alertando-o sobre o

'

perigo a que está exposto; bem como, hipótese re­

mota, poderá sensibilizar as autoridades do órgão
sanitário, ou da Secretaria de Obras, ou sabe Deus
quem, para eliminar o foco de miasmas que ameaça
os moradores locais.

ATENCIOSAMENTE.
,
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COMPRE DIRETO DA FABRiCA

,

Estamos com a linha de Estofa­
dos e Móveis Coloniais, junto a

acessórios decorativos com
, .

preço de -fábrica. Galeria CEISA
CENTER LOJA 11 - Fone: 22-
9848. Aceita-se reformas e en­

cornerictas. Estar_nos a sua dls­

posição com projetistas e deco­
radores para entrar em sua .reat­
dêrrcla e fazer com que ,seus so­

nhos tornem-se realidade.

I

I

ASTRIDE'S c,hegou do Rio

cheia
de novidades para vocês, lindos
vestidos e muito tecido brilhan-

te. Os blaizers de veludo são o

su- '

cesso do momento.
Venha co n+rece r todas essas no­

vidades na LOJA 23 do CEISA
CENTER.

*S_erá inaugu rada no dia 26 de abril a loja ESTOFADOS
SAO BENTO corn UI11 sensacional desfile de "1"lodas da
Bout ique Altas-tranças. Aproveite e vá vi .itar a Ex pos ição
e encontre-se corn a moda atual entre o rornãnt ico a111-

biente da sua sala de estar.
"'79 @ o ano do triunfo d rnoda cláss ica. Clásvico dos pés a·

- cabeça. A Ast'ride chegou do, Rio, COlll ma ra v il hosas n ovi­
da des da coleção outono-inverno -79.
"��a ,ROS�ELLA o requinte da moda começa pelos pés.
Botas e sapatos nos tons da rnoda., para os dias ma is frios,
E bolsas super elegantes corn bi narrdo corn as 'botas 'e sapa-
tos já na linha 79 - inverno, .'
"'A, LU fv1 M 'está sern pre at u a li zad a , Na sua coleção de
cam isas outono - inverno. já sent i rrros a no v a tendência
curopé ia inspirada na moda ,dos anos 40/50.
"'Foi pensando em realçar a graça e a beleza de sua casa que
Alicinha e Leonida cr ra ram a HOUSE. Decoração C0l11

sua\.e toq ue de -origi nalidade.
'.

.

"Ca ri n h o. Muito carinho é a receita básica que a ZA­
NETTI e rnp rego u nos mate r ia is esco la res de seu filho.
"'A felicidade é s irn ples . está em nosso sorriso. e m nossa

ma ne iru de vest ir. A DELDEN GRON.AU pode lhe p ro-

po rcionar esta felicidade a t rav és de i-.ua co lccào outono-

i nv e rno 1.9, ..

"'O INCRA é. Ulll órgão que pode lhe orientar sobre a

Realidade Rural Brasileira. at ra. és de dados q_ue pode lhe
ajudar ern suas pesqu isas , estudos ou ela boraçà ode prJje-
tos.

.

Calçados e bolsas você
pod e . adqu..irir na ROS­
S'ELLAy c om i u m gr�nde
descoruo nas auas compras
à vista.

-
-

.,

..

Vale a pena dar; uma pas­
sada para conferir. -

CEISA CENTER - BLOCO B -

SALA, 22R.

Alto padrao ·em camisas.
- Todos os tamanhos -

Linha jovem e clássica
nas cores 'da meia-estaçao.

� • n N A I. S A. t

A loja DELDEN GRONAU
desde o dia 16 está com sua

maravi Ihosa co l eç
á

o

Outono-Inverno, a preços de
FÁBRICA.
Venha .acírnl rar 'e adquirir as

confecções e tecidos da
DELDEN GRONAU; .

'ESTAÇIONAMENTO
ORA TUITO
PARA TODOS

OS .SEUS CLIENTES.

.Até a lgurn tempo atrás, para se fazer compras era um

corre-corre da nado.. Começando pejo problema de esta­

c�on:amento, multas etc ... As- lojas cheias, tempo pre­
CIOSO sendo perdido para ser atendida e mais mil problemi­
nha: , terminando sem que a gente conseguisse cornpra r
tudo o que queria:

li EI I
"\

VR I
E- P P •

•

/

LI •

-

-,

'<,COORDENADORI�
cflJ'.'REGIONAL s.c..ti .

LUMM LOJA 12

Até que fi nalmentc surgiu o CEISA CENTER-com suas

inúmeras vanta__gens: estacioriamento próprio, lojas bem
decoradas corri ar refrigerado. Ambiente calrno. Uma_
tranqüilidade para fazer as compras.

Você encontrará no CE,ISA CENTER tudo, mas tudo
mesmo o que você e a sua. família precisam'.

Objetos de decoração, jóias, sapatos e. bolsas , roupas ,

tecidos camisas, perfumes, rnater ial escolar e de escritório,
roupas íntimas etc ....

Além, de adquirir o que você necessita, você também
estará dando um passeioe admirando a beleza arquitetô­

.

nica que é o CEISA ,CENTER.

Inclua o CE1SA CENTER no roteiro de suas compras.
onde será bem servida e não ultrapassará do seu orçamento'
planejado, já que lá você não pagará a mais do que cos­
tuma pagar em qualquer outro lugar e pasmem, até mars

barato,
.

Cornprove e confi rme .

�UGn_1o mais se preciSo de uma
CO'BO� mai« importante 4!la é. No
HOUSE. você vai encont,.,..�do o
que é ''ltlln:essário.para a beteza e -o

co,_,r0'!O de sua ca.9Q em. matéria de
C�lSta,s, cerâmica.prata Cristofolee­
a,lg�m.as. peças de antiguidade.
Ursica loja que vende com exclusivi­
dade a marca WEISS FOR LAR­
MO_S. Assinado por Attilio Bos-
chera: ,.

CEISA CENTER LOJA 30

PREÇOS DE INAUGURAçÃO
Compre o material escolar de

.

'Seu filho e 'ganhe em cada crS .

100,00 de compras uma caneta
grátis.
Você encontrará todos os tipos
de material escolar: 'Cadernos.
lápis, borrachas, pastas, ré­
guas. compassos, esquadros
etc ..
Temos também toda linha de
rnateríat para esçritórios.'
CEISA CENTER LOJA 9

Cad4.tro de lm;vei. �urai.'

Asaist;ncia. pro�oçi� � fis­
calização· d" cooperativi ••c

pro.oçio do Sindic21iamo
Rural

• ReRulari •• ção de Terr.. na

Faix. de FroftLeir •• _

• l_poeto Terri��ri.l R�ral,
.

'

,

'. De"",e",�ra.ento de Imóveis
�uraj.

.' Lo��amento. para fo��ação
de çitins de recreio ou �x­

paDa ão de perí1fte e roo. "r' .an08 •

ATE�nIM��TO: �� � 6� feir�. no

hor�rio c�m�rciAl

C E I S A C f: F ·C F. R L j. 3 3 - 7 /1 1 A nd •

Tel. 22-�800 PAR'
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InforMe e opinião •

,"

CPI"SOBRE
O_ÓBVIO

Trata-se de uma nova forma de encarar a inf'Iação ,

'

ou 'de lhe mostrar um aspecto pouco conhecido e

debatido do fenômeno. ,-
,

,O mesrno Barelli mostra que os aumentos de 'salá­
rios não causam sernpre ou mecanicamente a inf'laçãó .

,

Os trabalhadores re-cuperam uma parcela do poder
qu is it ivo perdido, e passam a comprar mais. A PRO­
,DUÇAO AUMENTA, ,A PRODUTIVIDADE
TENDE A AUMENTAR TAMBÉM: os preços ten­
dem .a cair.

O' deputado Adernar de Barros Filho , _da Arena de
SP, requereu a formação de Uma Comissão Parla-men­
tar de -Inquérito para apurar as causas do- crescente
empobrecimento dos Estados e aos municípios.

Não há necessidade de se criar uma CPI para inves­
tigar o óbvio. Os estados e os municípios estão mais
'pobres porque 61 por cento de todos os tributos arre­
cadados no país são canalizados para os cofres da
União. Os-estados ficam com 32 por cento e os muni­
cípios com apenas 7 por cento.

É evidente que essa concentração dos
tributos em favor do Poder Central
desfigura o próprio conceito dc.Icdcração , e contribui'
para a centralização do próprio poder, facilitando o

"

estabelecimento do estado autoritário.
'

Não' precisa CPl para descobrir que a crise econô­
mica e financeirá - e.até mesrno 'política - se soluciona

com uma reforma tributária justa.

,
-

Na luta contra a inflação, os prejuízos maiores são
sempre para os assalariados. QUanto menor a renda,
'maior o sacrifício. Segundo sempre se ouve dizer,
desde longo tempo, os aurnerrtos salariais pressionam
a inflação para cima. E desse modo , os assala riados
tem duas opções: ou aurnenra o salário e aumenta a,

inflação, .ou não aumenta muito o salário para não
aumentar a inflação.

Más esse que .sernpre foi um pilar básico do regime·
pós-64-, corneça a- ser investigado mais a fundo, e coris­
tatações corno as de Bcrclli negam certos mitos que,
mesrno sendo rn itos , norteararn ontem e continuam
norteando hoje as .pol ít.icas do Governo, principal­
mente a econômica e a salarial.

É preciso encontrar outros bodes-expiatórros para a
inflação., que não apenas os salários.

.CONCENTRAÇAO·
. DE RENDA'
EINFLAÇAO.

"

O economista Walter- Be rel li � do DI EESE, de S.
Paulo, afirmou que ··inflação não é' s r mp le s au rn e n n

de preço"'. Para ele , a inflação é também- um processo
de redistribuição de renda.

'

,_)

" -

IMPASSES NO·
PROGRAMA
NUCLEARJ,

-

A explicação é das mais simples" e tarnbérn das mais
verdadei ras: os setores que podem -reajustar seus pre­
'ços a curto prazo avançam sobre, as rendas fixas, prin­
cipalmente dos assalariados e aposentados , cujos ren-

dimentos m udam apenas de ano a ano.
.

O ac idente da usina nuclear da Pensilvânia fez retomar
o debate nacional sobre o prag rarna nuclear brasileiro.
Esse prograrna foi formulado ern 1974, no período do
"rni lagrc"; da eufor ia ufanista , e estava inserido no

TELESC ESTÁ AMPLIANDO
-TERMINAIS INSTALAD,OS

EM 20% O NUMERO' DE
... ,

EM SANTA CATARINA'
Ate Julho do proximo ano, a TELESC devera ampliar
o numero d-e terminais i n s ta tao os em Santa Catarina
em 20"'0 em relaçao ao total h oj e existente, Isto ape­
nas com os trabalhos que estao em andamento ou

programados para as Cidades de Flórianopo'IS, EHu-,
rne n au. .Jo t rrvi l Ie'. .Ja ra-q o a do Sul, Tubarao e Ba'lnea-

,

rio de Cambor'u, $erao 17 rrurno v o s te r rru n a i s . que
darao a essas ci o ao es a c o n trrru ac ao do excelente
ruve

í

de at e o d
í

rne n t o que h oje desfrutam,
A arnpu ac a o o a Central da_Tnndade em Ff o r ia n opo­
I is, sera a p,-i !T181ra a ser realizada e a prevista para
.Tu o ar ao de 1 009 termo nars. e n , erra mais esse de­

sa tioenf re n t ací o pela TELESC Cumpre assim a Em­

presa um cicio berro o e f i rurt o Implantar o sistema
te le f ó

ru c ov-> que F. atende a todo i'.staoo- operar

, .

andamento ou a serem brevemente i ru cr ací as. as

datas atualmente fixadas ser ao rigorosam-ente
cumpridas: j a qu esses prazas foram defi rud o s

_

dentro 'das atuais possibilidades de úperacao e

.- atu ac a o da TELESC, Uma vez implantados, dispa­
ra o de todos os serviços oferecidos aos atuais assi­
nantes, bem como das faci lidades DOO e DOI,

Com o, Intuito de esclarecer defini t rva rn e rite a srru a­

c ao fornecendo os p razo s e x a tos a TELESC prepa­
rou uma tabela (em anexo) em que se pode acom­

o a nriar a situaçao das a rnp n aco e s nessas diversas

Cidades, Sao 17 mil te r rm n ar s a mais no total. o que
rep rese o t a um ser. o esforço da TE LESe para conti­
nuar p re sta ncío o melhor atendlrnenlo a Santa Cata­
ri 'I a

o sistema, oferecendo cada vez mais se rv i c o s . e

rn arit é-ro em constante arno ti ac ao . COmO as, que
agora estao e rn andamento,

Estas ampliaçoes foram 'projetadas em 76, e j a em

abril de 77 os Planos de Comercializaçao foram ini­
ci adas, com os leiefanes 'sendo colocadqs à venda
Pouco a pos . entretanto, as Errip resas Estatais e'rn
todo o Brasil passaram a sofrer re s t n coes em s""us

investimentos, Pequeno adiamento nos planos ori­

ginais foram i n e vr t ave i s para a TEU::_SC" Em o o a

parte Ja err a o n+ o-e 77 foi oo ss.vot esclarecer aos

compradores das o ive r sas Cidades os praz-os de I ns­

tal a cao de seus apaieihos e a tiva cao das 'amplia­
coe s.

Segundo os encarregados rias r rn o t a n t ac oe s ora ern

TERl"íINA:rS
.

INSTALADOS
AMP:"'IAÇOES
PREVISTAS

TOTAL AP(5S
AMPLIAÇOES

IN IC.IO ' D� S
SER'"i IÇOS

DATA DA

ATIVAÇÃO

F-LORIANÚ?OLIS

Cen't:r;o· "10.000 ;'<3 .000 1'12 io"l 7.9 30/03/78 13.'000
-

15/09/79 4-. O O O2.000 +2.000 Jan/79

6.000 +2_000 Llur:. /79 30/05/80 8.000Estrei LC)

JOINVILE

Centro 2.00Ó

**1.000

Em Andamento

Em Andamento

15/07/79

30/08/79

10.000

1.000

8.000

Floresta

BLUM'ENAU
Centro

Itoupava Seca

Garcia

Jun/79 Jul/79 10.000

1.000

300

,6.000 4.000

1.200-

JARAGUÃ DO SUL 30/05/80 2.000i.300 700 Ago/79

TUBARl\o No..,./79 30/07/80 3.0002.000 1.000

BALNEÁRIO DE CAMBORIU 30/06/80 2.000r.ooo 1.000 Jan/80

:', i\ova C<2ntrz.<l Prefixo 23

* .... Nova Central

�
�

�. Ministério das Corrurruccsçõ-es
TE-LESe / telecornunicac_ões de santa·catarinc---s/o

,

Empresa do sistema Telebrás .,
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projeto de um Bras il-potêriciano fim destcséculo, pois
se acreditava que .até o ano 2.000 se poderia' manter,

, taxas elevadas. de crescimen to.

.

' .Or'a , -passados menos -de 5 anos da adoção do-pro­
grama nuclear, o Governo já tem que refazer rumos
dos seus projetos mais ambiciosos, e concentrar todo o

seu esforço no combate a uma inflação quase descon­
trolada., uma inflação "go.ulart iana".

'

O que fazer agora com o programa nuclear, quando
já se tem uma, idéia mais clara, hoje, a respeito de­
nosso potencial hidrelétrico, por exemplo? Depois de
um ano de funcionamento das usinas de' Angra, elas
têrão acumulado o equivalente a m il bornbas atômicas

iguais à de Hiroxima. Os riscos de um acidente que
atingiria a área .ma is populosa do país, o eixo-S.

,

Paulo-Rio, não podem ser justificados /a nenhum pre-'
texto, ,e nem os seus custos, muito superiores aos

custos de energia hidrelétrica'.

.

'Há o argumento de ter o pa ís que se apropriar .de
tecnologia nuclear., e, desse modo., escapar das presas
dos forriecedores quase exclusivos desse tipo de tecno­
logia. Mas não é o que está acontecendo com -o atual
pr'ograma .

A tecnologia vem pronta da Alemanha", Os técnicos
brasileiros envolvidos no programa não csrão , certa­
merite , adquirindo o domínio de tecnologia nuclear,
na medida e prof'undida exigidas para' a ímplementa-
'ção independente de futuros projet_ps:

Outro argumento para à adoç âo do programa é o de
que temos que pesq uisar a energia nuclear porque não
temos petr óleo , e que mesmo que tivéssemos, ele um

dia· terminaria, recurso, não renovável que é. Mas
matérias-primas para a obtenção de energia nuclear ,

como Ó urânio ouos combustíveis para os reatores de
água leve pressurizada também s ão recursos esgotá­
veis.

Há uma séria de 'outros pontos e questões; como as'
de outras forites de .energi a , menos arr iscadas , mais
baratas , mais compatíveis com os recursos que ternos
à disposição, ou o 'problema do lixo at ôrnico , que
precisam ser ainda abordados e o faremos na próxima
scrnana.

Nelson\Nedekin

Ministério' das Minas e Energia
. '. ,4,
Eletrobrás CentratS 'Elétr.'cas Br�sj teIras SA'

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energi� perepereaur o desenvotvrrnerrto

SUBSIDIÁRIA ,DA ELETROBRÁS
RECRUTAMENTO N° 02/79

TREINANDOS - OPERADORES DE SUBESTAÇAo
1. Resultado do exame de conhecimentos e chamada para

.

o exame psfcológico:
.

,

F029. F043, F063, F072, F-078, F080, F087, F-107., F126,
F132, F134:F144, F163, F176"F182, F259, F295, F310, F320.

2� Os candidatos acima relacionados, munidos do Cartão
de Inscrição, Cartei'ra de Identidade, lápis e caneta esfero­
gráfica azul, deverão comparecer ao local, dia e horário
indic.ados a fim de serem submetidos a exame psi�9Iógico:
LOCA,L: Centro Tecnológico - Universidade Federal �de
Santa Catarina': pavi ihão de

-

Mec"ânica

DIA: 21 de abri I de 1979
HORÁRIO: 14:00 horas

3. Não será permitida a entrada ao recinto dos exames,

após o horário determinado.

4. Não haverá segunda chamada para esta etapa seletiva.

5. A ordem de chamada, não irnpf ica em ordem de classifi­
cação.

\
'
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ALQUIMIA
Com o custo de vida cada vez mais

alto, as famílias brasileiras têm encon­

trado fórmulas mágicas para fazer tender
seu orçamento f'amiliar: uma colher de
suco de casca de abacaxi transforma ern

poucos segundos qualquer capa de filé e

bucho numa macia carne de primeira.
Os métodos são variados, assim como

seus rcsultaclos , quase sempre satisfató­
rIOS para ecoriorn ia do' lar, o que não

o

-

SI

o

Enlatados e supérfluos estão cada vez RIais proibitivos.
Na hora de pagar, a triste constatação: o dinheiro não 'vale
nada.

)'

JEITiNHO DA ILHA
..As donas-de-casa de Florianópolis

t am b é
m adq u i r i ra rn "K-now-how"� de

custo de vida. Todas são unânimes ao

afirmar que nos últimos três anos tiveram
que reduzir os gastos, estudar o compor­
tarnerrto do consumo e- subtrair os ali-
mentos supérfluos.

.

I raci Paes', 35 anos, dona-de-casa, três
filhos, retirando do seu carrinho de com­
pras os produtos enlatados. E adquiriu o

costume de percorrer os "balaios de ofer­
tas semanais" dós Supermercados da ci­
dade. A-cada início de mês ela visita, pelo
menos, .finco supcrrnercados para com­

paração dos preços. Este roteiro é divi-
dido com mais cinco amigas que se reú­
nem para comparar os preços e partir
para batalha do rancho mensal. - Com
isto, elas acabam, muitas vezes, percor­
rendo os cinco supermercados para corri­
pletar apenas um rancho.

Claudia Cardoso, só cornp ra enlatados das donas de casa. "Quern compra no

quando nota que houve remarcação dos me rcado público ou não tem outro lugar.
preços. "As vezes fico sem unha de tanto ou não sabe o preço dos produtos. "Dulce
raspar etiquetas de preços. Também já afi rma que "é muito dif íc'il conseguir pro-

.

téntei rrocar as etiquetas de proclutos d u tos bons e baratos no mercado da ci­
mais baratos, mas as caixas estão sempre dade. Só entro lá para comprar peixe e
bem infonnadas e a gente acaba passando carne".
ver-gonha". Ela fez um cardápio especial O conhecimento das estações do pro-
para sua casa, mas segundo as perspecti- dutos agrícolas pode fornecer orientações
vas , não pode ser muito rígido. O con- para bar'atear o orçamento. A seguir uma
tt:"0le mais córr�to, segu�do Claudia., .sur- série de produtos com suas respectivas
giu agora, depois de ter lido num.a revista, - safras para facilitar - suas comprar: a ba­
um- administrador de empresas falando tata está no áuge de sua safra de janéiro a

sobre o custo de vida: "Eu pude concluir junho; de julho a outubro está' na fase
que., se uma dona-de-casa consome cin- d-ecrescente., a partir daí inicia a crescente.
quenta p rocíutos , ela deverá cuidar e con- Cebola esf� .no apogeu de janeiro a
trolar 10 a 15 destes ítens. Quase sempre março: em abril e maio .passa por uma
estes produtos são o óleo, açdcar , arroz , fase crescente/decrescente e dejulho a se­

feijão, café, carne e algurnas verduras tembro m an térn safra estável até ou­

(tornate , alface., cebola )". tubro , quando inicia a fase decrescente
E difícil encontrar donas de casa com interrompida em dezembro. O chuchu

táticas de consumo em Floriauópof is , a está na melhor fase de janeiro a abrrl;
ma ioria prefere optar pela compra de ma io , júnho e julho passa decrescente e"
menor quantidade e ou qualidade e des- de agosto a dezernbro volta a melhorar .

- #

considerar os gastos com produtos de LL\. ervilha em grão. de janeiro a maio
p!ilneira necessidade v-c-

q�e quase sempre está na pior fase da safra; de junho a
sao os que encarecem mais e estouram o agosto enfrenta uma fase crescente, mas
orçamento familiar. _,.r

,em setembro volta a decrescer: Pepino
O .planejarnen'to familiar tem como inicia o ano no auge da safra indo até

ponto básico a escolha dos lugares onde abril, com interrupçáo d·e rnai'o a se­

comprar os a limentos. Normalmente, o, tembro com uma rase decrescente para
leque de opções das donas de casa vai dos finalmente voltar ao auge em outubro até
supermercados às feiras - e mercearias. dezembro.
Dulce Helena Cunha prefere as. feiras. O tomate mantém sua safra de janeiro
"Arnda é o lugar onde s� compra frutas e a dezernbro, mas sofre variações no mer­
legumes por preços mars em

..
conta. No cado. A couve inicia o ano em fase cre­

final das feiras, se a gente souber le:var os cente e a partir de maio enfrenta a melhor
donos �as ba�cas, pode-se consegu ir pr�- fase de sua safra que vai até dezembro.
ços mu ito baIXOS, com produtos .de pri- Limão galego está no auge nos meses de
rnci ra qualidade". janeir-o, fevereiro e dezembro, rios demais

está sempre oscilando.
OSCILAÇÓES.AGRÍCOLAS

O Mercado Público, q ue deveria ofere­
cer mel hores preços, representa a fuga Rosarnaria U rbanetto

Antes de CORlprar, escolher beRl e comparar preços.

o novo pacote anti-inflacionário do sign ifica -o suprimento das necessidades
Governo está aí, como escudo para vitamínicas e proteicas do organismo.
defendê-lo do monstro que, a cada Em Recife, as donas de casa substituíram
manhã, lhe devora 0,1% de seu poder, a carne por pratos a base de massas _

aquisitivo. Os consumidores acostuma- aiimentação muito comum no nordeste
dos a desembolsar., a cada semana mais e brasileiro. As cariocas substituiram o fei­
mais pelos produtos, certamente estão jão preto pelo. mulatinho cujo preço é
aplaudindo a medida de não aprovação, mais acessível para a camada de poder
pelo prazo mínimo de 60 dias, de aumen- aquisitivo mais baixo.

.

tos para a maioria dos produtos indus- A substituição de 'pratos à base .de
triais alimentícios pelos supermercados. carne por verduras foi a solução encon-

No final do an<;> passado os analistas -t rada pelas famílias paulistas que se or­

econOmlCOS)a estrmavam para 79 uma ganizaram para fazer compras conjuntas
sensível melhoria na produção de alimen- em grandes atacadistas, onde os preços
tos, embora as cifras mais favoráveis chegam a ser 50% mais barato. Cada mês
digam respeito aos produtos de exporta- uma família fica responsável de percorrer
ção. De qualquer for rna , o item alimen- os atacadistas., escolher os melhores pro­
tos; de enorme "peso nos Indices de custo dutos e melhores preços.
de vida, promete ser., este ano, menos Assim a busca de alimentos de con­

perverso do que tem sido nós últimos. "surno cornu m acaba- permitindo uma ra-

Mas, estes mesrnos analistas têm dúvi- cionalização do cardápio.
das qu�nto à redução do percentua.l infla�
Clonaria e asseguram que se ca i r , cal

pouco.. Salvo acontecimeritos inespera­
dos, a inflação deverá ficar em torno de
43%. Na melhor das hipóteses baixará pará
35%. E, no extremo oposto, acredita-se que
chegue perto dos 50%. Assim, os

problemas de custo de vida, as acrobacias
domésticas, as incertezas de investimento
continuarão a acompanhar os brasileiros
corn uma i nf'lação média de 3% ao mês.
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oGATO DE BOTASORTOPÉ (Nova versão de OGato de Botas)"

Um velho fazendeiro morreu, deixando para seu filho apenas um :

gato."
- I

"

Vendo o gato, o filho do fazendeiro reclamou: _ Droga! Meu pai só ;

me deixou um gato de pés tortos e um pouco de dinheiro, que terei que
gastar para comprar botas Ortopé para esse gato burro!
_ Burro é a vovozinha! Eu mereço este par de botas e mostrarei como
o deixarei rico!

- Ah! Ah! Ah! Cornoé que um gato burro como você vai me deixar
rico?!

- Ora, compre minhas botas Ortopé e deixe o resto por minha
conta.

Com suas botas Ortopé, o gato foi à montanha caçar a famosa e

rara galinha dentuça Dinossaura, que era o prato preferido do rei, que
a tinha comido só uma vez.

O gato caçou-a com milho e molho de arrebenta-cavalo.
No palácio, o gato impressionou o rei com seu prato preferido,

dizendo: - Esse é uma oferta do meu amo, o Marquês de Carabaixa.
O gato chegou correndo em casa, quase perdendo uma de suas

botinhas Ortopé.
- Mestre, você tem que ir correndo lá para o rio. Esconda suas

roupas ,
atire-se na água e deix� o resto por minh� conta.

Quando passou a carruagem, o gato gritou: _ Socorro! Socorrol .

Ladrões roubaram as roupas do meu amo, o Marquês de Carabaixa,
jogando-o no rio!

Então o rei falou: - Arranjem roupas decentes para ele. Real­

mente, tenho muito prazer em conhecê-lo, Marquês de Carabaixa.

O rei perguntou a um camponês a quem pertenciam aquelas terras.
- Ao Marquês de Carabaixa, respondeu o camponês.

.

_ Entre no meu castelo para jantar, disse o Marquês, entrando em

um castelo que pertencia a uma bruxa que havia se suicidado recente-

mente.
"

"

No jantar, o rei Iaíou: _ Você aceita a mão de minha filha em

casamento?
- Aceito com prazer.
O rei aprcsent.ousua filha ao Marquês, que era feia como briga de

foice em cima de cerca no escuro.

Virando-se para o gato, o Marquês exclamou: _' Que você me

deixou rico deixou, mas me meteu num apuro que não sei mais sair!

Assim, o reino não teve mais notícias do Marquês, do gato ou mesmo

das botinhas Ortopé."
"

,

Paulo César Nascimenta
Nich.ola Dittich Viggiano

BATE-PAPO

CONCURSO AMO-RECREIO
I.

A Revista RECREIO, da Editora Abril, prorn.o­
veu um Concurso Artístico do qual pcu-tici.par-arn
crianças de todo o país. Feita a seleção, veio a sur­
presa: dentre os quinze prern.iacloe, u.rn. é cato.ri-

rten.se . T'ra.ta-ee de Márció Cordeiro Petry, sócio do
CLUBIJ.VHO. Ele irá receber seu presente - u.rruz

Monark-Mirim - da AMO, Distribuidora de Li­
vros e Revistas, que representa a editora responsá­
vel pelo concurso. Selnana que vem mostraremos

nosso associado e seu belo preserite ..

T E a -, R o INFANTil

HISTÓRIAS DE LEITORES

Assista. �J un tam ent.e Com Seus Filhos Nos Dtas .:' 21, 22, 28 e 29 de Abril, no Teatro

Alvaro de êa.rvalho, a peça infantil de .Lu r-a.ndy r Pereira, premiada pejo S.N:T'.

As S.as_séries do 1.°Grau d.oColégio cieA'pl.ica.ção
da UFSC recd.iea.rarn: u.rn. trabalho bem. interes­

earite, de reeecricura de histórias farnoecis . Quer
dizer: os alunos, divididos em grupos t.irih.arn. que
recon.tar, de maneira original, alguns dos contos

infantis que rn.a.rn.ãe e papai se-mpre nos contaram.

,Saíraln textos interessantíssilno-s e ped.irrioe à pro­

fessora Vilca Merizio licença para reproduzir a.l­
-

guns . Hoje a.pr-eeerita.rn.oe o primeiro.
C�rdenação: M.a Lourdes Rarnos Krlege.r

lIus"trações: Paulo Rob�rto Back

II MENINA o -n-s - E S , R E L II S
A mon ta.gem é do Grupo i\ÇORI.-\N()., numa homenagem a Criança Catarinense.

No elenco: Ma lu. Bernadete Silva, Rita Costa. Carlos R. Santos e Toninho Moraes.

Horários : Sábado . 1500 Horas
�

Domingo : 10,00 e 1ô,OO Horas

Obs.: Na apresentação deste B()NUS, você terá um desconto de Cr$ 10,00.

--

-

Nosso Ilustrador anda meio distraído. Só por isso

não cornpletou o desenho das comadres galinhas. Você é

capaz de desenhar o que falta�

. '\,'_........
nnrninno - 22 de abril de 1979

......-.

I

Pinte de azul os alirnentos_que vêm do lDar

e passe urn círculo
ao�redor dos alimen'to$ que são frutas.
_....

-
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-ec,

Braeternp homenageia
Lojas Pore+ra Oliveira

,-

Com um jantar de, confra-
ternização realizado na
noite do dia 17 (terça-fei ra),
na Lagoa da Conceição, a
Brastemp homenageou a

di retores, gerentes e ven-'

dedores "da LPO,
concedendo-lhes' 0-/ tí1ulo
de maior' revendedor de
produtos 'BRASTEMP em

Santa Cata ri na.

Estiveram presentes os Srs_
José Carlos Hauer, Dinarte
Zétola e Valdoir Ferreira.
Na qualidade de ,gerentes e

inspetor de. vendas dá
'BRASTEMP_

ESTADO DE-SANTA CATARINA-­
DEPART�MENTO- DE ESTRADAS -DE RODAGEM

COMUNICAÇÃO
, ,

O DEPARTAME=NTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA
CATARINA, comunica aos interessados a revoga'ção do Edital de
Concorrência de, n.O 10/79.

'

'

, ,

DER- SC, em Ftortarrópotle, 16 de abril de 1979

Eng.o Civil Telmo Fernando Mattar de Souza
Diretor Geral do DER-Se

, CENTRAIS ELÉTRICAS DE

SAN:tA (ATARINA S/A - CELESC

CONCORRENCIA PúBLICA N.O 128/79

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CÉLESC'-' torna público que realizará em
sua sede, à rua José da Costa Moellmann, 1.29, em Florianópolis - SC, Concorrência Pública Básica com
vencimento para às 11 :30 (onze e trlnta)_ horas do dia 16 de MAIO de 1.979, destinada à aquisição de
materiais e/ou equipamentos destinados à manutenção.de "Iluminação Pública" em diversos municí-
pios do Estado de Santa Catari na.

-

O edital e seus anexos, constituídos de um (1) só volume, poderãos�r retirados pelos interessados
ou seu s representantes pessoalmente no Departamento deMateriais- Divisão de Compras dáCELESC,
no endereço acírna, no horáriodas 08:00 (oito) às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatone) às 17:00 (dezes­
sete) horas, de segunda à sexta-feira mediante a apresentação de comprovante do pagàmento, não
reembolsável, de Cr$1.000,OO (um mil cruzeiros), efetuado no posto de serviços do Banco do Estado de
Santa Çatarina S/A _ BESC _' instalado no mesmo endereço, andar térreo.

-

Florianópolis, 09 de Abril de 1.979.

Dr. Aldo Belarmino da Silva
Diretor Administrativo

TOMADA DE PREÇ_OS

AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO E COMPRAS DA SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DA CASA
CIVIL DO ESTADO DE SANTA CATARINA, torna público, para o conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de firmas habilitadas, nos termos do art. 157, item II e parágrafo único, doa Lei n.o
5.516 de 28.02.79, até o dia 24 (vinte e quatro) de abril de 1979, nos horários abaixo citados, para o

fornecimento e respectiva instalação, no Edifício Trajanus, 6,,° e 7.° andares, à Rua Trajano 41. nesta
Capital, os seguintes materiais:

_

EDITAL N.o 08/79 - OBJETO - Cortinas - abertura 15:00 horas
EDITAL N.o 09/79 - OBJETO - Parede Divisória - abertura 1,5:30 horas
EDITAL N.o 10/79 - OBJETO - Forração e Carpêt - abertura 16:00 horas.

• / r •

.

Os Editais encontram-se afixados e à disposição dos interessados na Subchefia da Casa Civil para
Assuntos Operacionais, à Rua Trajano 18 - Edifício Berenhauser, 5.° andar, nesta Capital.

-Ffortarróp.otte, 17 de abril de 1979

Domingos Joaquim Veloso Neto
SUBCHEFE DA CASA CIVIL PARA ASSUNTOS OPERACI·ONAIS

,

100.000.000,00
-(62.5°0.000,00)
37.500.0OC,oa
( 2--- 00 "',' '''''0 r-. 00 '-}'..J... .

.•.._;. \..,· ....... c '6

l6._50a. OCO, oó
�.7e2.000,00
-(481.632,90) 11.800.367,10

A'T I V C
'==========-

1:..tivo Circul ante

Dis:ponibil idades Ime�i a.tas

Caixa,

\ .

4_428.062,84

13.383.4°4,16
l.7.81.1.461, 6�

, 11.l.C�, 50

•

I

Be na e lr..-re'i 'tos
'Irrlóvei.s ezr: Construção 3. 63?� 899, 42

cri to na fo1.h.a n�­
mercia.l. ão Bstado

'o -"T)�Be�...,te -n�, azioo �-'�r'" _·O,.....:;�, e nc orrtr- s� �-- ..._
�-. � A. ..rJ>""'__.� .r� Lo �.L, _ ..... :::....L: • .... ,;;:a.- "O: ........ c;:."�-

oe, do 2:iV'rO "Diário" n� 01, Resistradp na ..i�tE:. Ce­
de Santa. Catarina 'em 29.03.• 79,801::, o, n'" 3C31./7�.

Vé..l.c�

Praça. Pereira Ollve:re. 18 - Fone: 22-17156 - ex. Postal 2Q :::_ End. T�I. HOTUSC - Florianópolis - 5ta. Catarina

L-;,.l.cro Bruto

I.

/

Ltivo ?e���nte

Imobilizado

Ter�nos (valor corrigido) ,

Tote]. dó Ativo •

,
;-

. . '. . - . . . . .

+

+

+

+

'_

+

,+

I
-

.Liac r-o �oera.ciona.1

(�r-l' ,::::: ,.., ,..."",
-

-

...
LJ. '_ .. '-" t::.. �.'-

.. ,

-

Bom Dia" Domingo' - 22 de abril de 1979' 7-
, '

r

�

A :presente Dernons'tra.ção de Re8'...l.l tado do :2ze:!"C'Íci.c> e i

CeL".!. ado eD 3� de àezeL',bro de, l.97E, Eo:::::COT:t.r�Sq t�:-.:.s�r{ta r...s. :fc-lha �� _ C7
do livro ."Di.é�io" n� OJ., F..egiEt:rado na Junta :>:'·mez-çi,a.1. do Esta-5c-. de �a:l-

...

ta Catarina em 2°.03.70• sob o LÇ �6�2/7q.� ._<1 _ _, .,

Q�"-"" Florianórolis� 3l d.e de::er.ibro c.'s J.;'?�./.
-

, 'l "

'C _,�� � " rF �,' '.
_-.- « I....J < <_ :'_�:;'�::�H'��') '_:_" HOTUSC - HOTEI� DE TURiSMO SArr.. CATt;:::;'\:!: S/A

J O S 1: I B I N� U P E"'T R I ' l <r
' M··: . I. ...�

Ü:::ca Pereira Llive!ra. -{li LUIZ ELlA!i"O.UX VOO ULN'ANN

j lcnantp�l1s ,. se - Fone 22-1766 Olr. "r.�C1."te Dl.. , Ac:ST • Fanilnc_;__

ie::. Cant. CtC·�C O�2/77 - CPF 029756 109 - Q!l

-?ASSIVO
z::: ====_========

::?asEivo Ci:rculante
-

Débi:tos de F'Unciona,mento
Fornecedores

_

"l: t
.
-

- -" -

d,.;.. a r��:_'\n.:l.O .L�Ct� o

Ca:pit e.L Soc-ial.

CaritAl Autorizado
(-)Capita1 por Subscrever

,

- CaDital Subscrito- .�.

( 'ro�--...; �-., � I-te -- J.;
,

-) .

...,,'*�� Lta.,.J... (;.- .!"..i. ·6�':"-:::" ..._zar

= Ca,Pita:l Realizado
Beserv� de Co=reçã? do Capitai
(-) ?:rejuizos �_ .A.mo:rti,zar

Tot�l do ?a�sivc . _...... . . • . � •

. .

Recei.'ta BrL":.-ta na� ve r�:=>C! e servi.ços
Desc'ontos i.tr;-·::n�icio�is e "T�po�tos F Iver:r.z s

Receitas f����eiras

�a.riaçÕes Konetár:ias at':vas

Resu1tados positivos em partic. societárias
Outras -receitas ope�aciónais
Despesas C�racionBis
Despesas �n�rDei:ras

VariaçÕeS Konetárias pass:ivae
ReStL tacfo� i;-ef"P'êtivoE e rr: :p�tic. soe ietár:ias

Receitas não operacionais
Sa'ld,o credor da. Conta d.e Corr.l:oneté.ria
'DeS:pe83� não operacionais
S'd �

d .:l.. t d" l- t"C:._ o :leve oz- u.c. oo r; a e ...orr. ,_pne az-aa

Participa�Ões de e�rreeados
Part;ciraçÕes de debe�t��E

Ou:tré:..E' narticiJ)ac-õee
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. , \ . '�__."'_"""'''''''''.':aErII:-U---�',•• ,... .. � -:-�.!)r:�--�Y:',\-ot ,� r . ,. ,\" ' .... .. . - � "n ••, ," ,.�'J.(1

<,

t'

•
•

�

...

"-

�)I� . Ministério dasComunicaçõesTELESCI telecomunicações de santa catarina s/a·. . . Enaesa do sisIema TeIebrás I ' {.C.G.C. 83897223/0001-20 ...,.. , ,".BALANÇO GERAL EM 31 De DEZEMBRO OE 1978 ...ATIVO t PASSIVO(Cr$) (Cr$) �bPASSIVO CIRCULANTEObrigaçõesFornecedores Nacionais ' ; (Cr$) ( (Cr$) �,ATIVO CIRCULANTEDisponibilidadeCaixa e Bancos 117.844.768,74. 19.182.639,07 .�.513.948,'552.518.997,25

,.,

• • • • I •• , •••••••••••••••• '.1Direitos RealizáveisContas a Receber Serviços (Menos Provisão,para Devedores Duvidosos de .•Cr$ 2.590.827,73) .Almoxarifado ; .. Recursos Vinculados " .Depósitos Especiais . �,' . I •••• ; ••••••••••••Créditos com Empresas do SistemaTELEBRÁS
(Nota 3)

.

Outros Direitos ô q .

83.770.096,54, 107.545.696,034.166.442,69127.995,27 • '1Tributos u •••• " •••••••••••• , •••••••••••• I •Cau ções e Retenções .Débitos com Empresas do SistemaTELEBRÁS (Nota 3) ' .Valores de Terceiros .Encargos com Pessoal .Participações nos Resultados . 19.446.029,0564.528.493,33 .7.853.132,73\ 20.747.408,52519.966,26 143.310.614,76. I I
.69.444,20

10.212.934,75 205.892.609,48
Diversas 11. •••". I i • I ••••••• I

Credores por Financiamento (Nota 3)­

Instituições Financeiras
Moeda Nacional ' .

�
.

Moeda Estrangei ra .

35.5.85.683,53
314.622.461,43 350.2Q8.144,96

493.518.759,72

Aplicações em. Despesas - Período'Seguinte
. ,

Seguros : . ! .782.277,22
2.767.500,24
3.572.005,49 8.121.782,95

'331.859.161,17

-" .

PASSIVO EXIGíVEL A LONGO PRAZO
�

Obrigações
,

Tributos (Nota 4) ..

Débitos com Emp. do Sist. TELEBRÁS (Nota 3)
. Credores por Fi nanciamento (Nota 5)
Instituições Financeiras
Moeda Nacional .

Moeda Estrangeira .

, .

9.700.351,43
60.585.388,96 70.285.740,39

Despesas Financeiras ; : .

Outras . t ••••••• I •••••••••••••••• I ••• t ••••

) .

ATIVO 'REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
,

Direitos Realizáveis
Outros Direitos . 1.151.203,86 19.467.200,00

687.044.613,29 706.511.813r29
Direitos' Realizáveis não Vinculados a Prazo
Créditos com Coligadas, Controladas e Acio-
nista Controlador (Nota 3) . 3.826.975,02 4.978.178,88

I

I Obrigações não Vinculadas à Prazo
Débitos com Coligadas, Contratadas e

.

Acionista Controlador (Nota 3) . 3.327.663,12

780.125.216,80
,.

t: \

ATIVO PERMANENTE

Imobilizado
Bens e Instalações em Serviço .

Bens Intangíveis � .

Menos: Depreciações e Amortizações
Acumuladas' .

. Obras em Andamento .

3.273.664.120154
968.234,25

.

( 647.776.734,87)
433.226.681,80 3.060.082.301,72

OUTROS VALORES
Recursos para Aumento do Capital Soc.ial (Nota 6)
Contribuições para Expansão (Menos a Receber
Cr$ 228.132.036,60) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 216.559.129,"50
Recursos TELEBRÁS .. '. .. .. 7.196.000,00
Outros Recursos 980.000,99 224.735.130,49

.

224.735.130,49
Diferido

\

Despesas com Pesquisas e Desenvolvimento 941 :336,100
RESULTADOS DE EXERCíCIOS FUTUROS

.

Receitas. de Exercícios Futuros .

PATRIMÓNIO lÍQUIDO.
Capital SociallntegraJizado (Nota 8) .

Reservas
Reservas de Capital .

Reservas de Lucros
'

.

51.751,853.061.023.637,72

694.156.116,10

943.727'.214,68
221.194.272,13' 1.164.921.486,81

40.352.516,00

1.899.430.118,91

Resultado Acumulado
'

.

3.397.860.977,77 TOTAL DO PASSIVO . 3.397.860.977,77
\.

DOUGLAS DE MACEDO DE MESQUITA AYMORÉ DE LIMA PINTO RAIMUNDO VIEIRA FILHO CARLOS EDUARDO PORTO MILTON JOSÉ S. DEL CORONA
Presidente Diretor Financeiro Diretor Administrativo Diretor Técnico Diretor de Operações

CPF-MF-054976807
'

.

CPF-MF000075606 CPF-MF-D02264169 CPF-MF-D01832299 CPF-MF-D66624;988

�

,j

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCíCIO FINDO EM,

31 DE DEZEMBRO DE 1978

RECEITAS NÃO OPERACIONAISRECEITAS LÍQUIDAS DE SERViÇOS
Serviço Local I

...

Serviço Interurbano � .

Outras Receitas Operacionais \ .

237.404.092,36
496.209.008,28
35.705.186,48 769.318.287,12

FLÁVIO N. MEDEIROS
Contad.or

CRC/SC-4397 CREP-SC-095
CPF-MF-Q04187579

•

/

Receitas de' Autoflnanclamento , . 68.293.244,80
12.760.741,91 81.053.986,71

TOTAL DO ATIVO

CUSTO'DOS SERViÇOS
Operação do Serviço , ! ••

LUCRO BRUTO � .

Comercialização do Serviço '.' .

Despesas Gerais e Administrativas ,

\

Despesas de Operações Financeiras,
(Menos Receitas de Operações Financeiras
de Cr$ 748.230,84) .

Outras Despesas Operacionais
'

.

, (292.834.979,70)
476.483.307,42

41.940.384,55
173.613.920,70

150.265.183,41
11.266.712,13 (377 .086.200, 79)

'99.397.106,63

Outras Receitas Não Operacionais

\

c.

LUCRO OPERACIONAL .

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

Variações Monetárias sobre Empréstimos e

Financiamentos para Ativo Permanente .

Outras Despesas Não Operacionats .

SALDO DA CORREÇÃO MONETÁRIÀ .

RESULTADO DO EXERCíCIO ANTES DO IM-

POSTO DE RENDA , .

r

306.156.461,21
2.401.470,50 (308.557.931,71)

.

374.560.336,09

\ 246.453:497,72
I

I.

'PROVISÃO PAR'" IMPOSTO DE RENDA(Nota4)
LUCRO LíQUIDO DO EXERCíCIO (Cr$ '0,38
por Ações do CapitalSocial . '

'

.

\

) ( 14.782,414,19)

231.671.083,53

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS OU PREJuízOS ACUMULADOS NO
EXERCíCIO DE 1978

SALDO NO INíCIO DO PERíODO ' '
.

CORREÇÃO MONETÁRIA DO SALDO INICIAL .

LUCRO liQUIDO DO EXERCíCIO I •

SALDO A DISPOSiÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA ..

29.619.385,41

10.733.'130,59

231.671.083,53

272.023.599,53

Destinações Propostas à AGO:
Transferências Para Beservas:
Reserva Legal .

I

DIVIDENDOS (6% Por Ação Preferendal - Pro- Rata) I •••••

SALDO FINAL DO PERíODO '.' .

li ( 11.583.554,18)
( 13.359;.252,15)
247.080.793,20

DOUGLAS DE MACEDO DE MESQUITA AYMORÉ DE LIMA PINTO RAIMUNDO VIEIRA FILHO
Presidente Diretor Financeiro Diretor Administrativo

CPF-MF-054976807 CPF-MF-OO&75606 CPF-MF-002264169

\

CARLOS EDUARDO PORTO MILTON JOSÉ S.DEL CORONA FLÁVIO N. MEDEIROS
Diretor Técnico Diretor de Operações Contador

CPF-MF-001832299 CPF-MF-066624988. CRC/SC-4397 CREP-SC-095
,

.>. CPF-MF-004187579

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÓES DE RECURSOS
'lo

ORIGEM DOS RECURSOS
I

I APUCAÇOES DE RECURSOS

LUCRO LIQUIDO DO EXERClCIO ., : , , , , .

Despesas e (Receitas) que não envolvem Capital de Giro:
Depreciações e Amortizações do Imobilizado e Diferi.do

1
, : , , ..

Valor Residual das Imobilizações elou Investimentos Sa xados , , , , .

Variação Cambial e Correção Monetária Exiglvei$ à Longo Prazo, , ; , .

Saldo da Correção Monetária , , , , , , , , , .

Juros Sobre Obras em Andamento , " , .. , " , .

Variação nos Resultados de Exercícios Futuros .. ,."., .. , ' ,., , .

Total dos Recursos Gerados pela Atividade Econômica , , ." ' .

AUMENTO DO PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO ,

.' Obrigações " , , , , , , , .

RECURSOS PARA AUMENTO 00 CAPITAL SOCIAL
Contribuição Para Expansão .. l , , , , '.' .

Outros Recursos , .. , . , . , , .. , .. , , . , ......•. ,

'

!. .. , .

AUMENTO D() CAPITAL SOCIAL
Recursos da TELEBRAS , , : ,., ,. c .• , , .

Autofinanciamento , . " . , . : ' '. , , , , , , .. , , .' .

AGIO NA SUBSCRIÇAO DAS AÇOES , .. , .. , , , , , , .. , ,

DOAÇÕES E SUB,VENÇÓES PARA INVESTIMENTOS , , .. , , , .. , , , , .. , , .. , .

TRANSFERÊNCIA DE BENS DO ATIVO PERMANENTE PARA O ATIVO CIRCULANTE , " : ..
Total das Origens. ,

:
, , , : , , ,

'

.

231.671.083

202.571.217
2.851.435 '

159.938.206
(374.560.336) .

( 2.014,289)
( 21148.653)

.

( 13.362.420)
'218.308.663

AUMENTO DO ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO· ; , , , .

AUMENTO DO ATIVO PERMANENTE
I Ativo I.mobiliz.ado ,

' 1.•• , , .....•.......•.•..•..• , .••. ,

Ativo Diferido " , / ,
.

3,908.498

235.342.329 \
.

941.336 236.283,665

26.798.015

83,807.311
� 84.787.311

REDUçAO DO PASSIVO EXIGiVEL A LONGO PRAZO

Obr�g�ç�es ..

,' :
......• ' .. , . , , , ,., , , , .

ínstítulções Financeiras , ". ' , , .,' .......•......... , .........................•............ ,

5.771.000
261.875,616 267.646.616

• 32.238.514
6Q,971.597 93.210.111

13.130.903

110.000
9.952.531

446.297.534

'REDUÇAO DE RECURSOS PARA AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL
Recursos da TELESRÁS ;".,." , , , . , .. , .. " .

DIVIDENDOS PROVISIONADOS ., : , /., , ,: , .

Total das Aplicações , , , ,

-

" I
AUMENTO (REDUÇAO) DO CAPITAL CIRCULANTE UQUIDO , , .. , .. , .

14.224.942
13.359.252

535.422.973

( 69.125.439)

AUMENTO
!BEQUCAO)
57.164.079
146.269.518

( 89.125.439) .

<

PARECER DOS AUDITORES
limos. Srs.
Diretores e Acionistas da

Telecomunicações de Santa Catarina S.A, - TELESC

Examinamos o balanço patrimonial das Telecomunicações de Santa Catarina SA - TELESC, levantado em 31 de dezembro de 1978 e as respectivas
. demonstrações do resultado. das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício findo naquela data. Nosso'
exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e. consequentemente. incluiu as provas nos registros'i:ontábeis e outros procedimen·
tos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. I '., .

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da Telecomunicações de
Santa Catarina SA - TELESC em 31 de dezembro de 1978. o resultado de suas operações e as origens e aplicações de recursos correspond,ntes ao exercício findo
naquela data, de acordo com os princfpios de contabilidade geralmente aceitos e as normasestabelecldas para as empresas concessionárias de serviçospúblicos de
telecomunicações, sequndo legiSlação Vigente, apllcàdos com uniformidade em relação ao exercfclo anterior, exceto quanto àS mudslnças descritas na Nota 2.

SãO Paulo. 7 de fevereiro de 1979.

\ ARTHUR YOUNG AUDITORES ASSOCIADOS�/é LTOA. ELSO RAIMONDI
CRC.SP 8284 contadOr. CAC.SP 15907

\
�.,

. 31.12.78

331 :859.161
493.518.760

(161.659.599)

31.121V

274.695.082
347.229.242

( 72.534.180)

,

ATIVO CIRCULANTE : .. : , , , .

PASSIVO CIRCULANTE , , , ,: .

CAPITAL CIR9ULANTE LiQUIDO , ,.

\
, .............•....... ,

\ .

PARECER 00 CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Telecomunicações de Santa Catarina SIA - TELESC, reunidos em sua sede social, examinaram O Relatório da Diretoria eas

Demonstrações.Financeiras relatival ao exercido social de 1978. com notas explicativas respectivas e O parecer da Arthur Young Auditores Associados SIC Ltda,
tendo encontrado tudo em perfeita exatidão; pelo que recomendam suá Qprovação pelos Senhores Acionistas.

'

H Florianópolis, 07 de março de 1979.

, ......
JAEL'PlQ DE SOUZA

Conselheiro
.

.,

WANDERLEY G.REGOflIANO oe CASTRQ
conselheiro

JOSé DIAS PEREIRA JÚNIOR
Conselheiro
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Sociais

Para os saudosistas, o sempre lembrado Clube Doze deAgosto da
Rua João Pinto, onde aconteceram Undas e maravilhosas promo­
ções que Jantais serão esqueddas.

-

APONTAMENTOS. • •

***Domingo colorido com televisão, fi lmes , teatro infantil,
Clube Doze, Lira, Seis de Janeiro, Fever Center, Dyzzy,
Pernalouca, Café de Paris e ainda Flomar. Tudo isso na ilha
de terra, sol , mar e muitos amores.

***Em 1.° de maio, estréia na TV-Cultura-Canal 6, a

novela UEspantalho", colorida, com grande elenco.
Vamos aguardar.
***No dia 12 de maio, véspera do Dia das Mães, na çidade de
Tijucas, grande noitada com o espetacular conjunto Helle's,
de Brusq'ue , e desfile de modas da boutique Zíngara.

_

***Regressou do Rio, com os últimos lançamentos da
modá outonal e invemal, a Sra. Astrides Mussi Goldner.
Sua boutique fica no Ceisa Center.
***Está nos Estados Unidos, o conhecido jornalista Paulo da
Costa Ramos, do "Jornal da Semana".
***No dia26, Café Colonial, às 15 horas, no Clube 1.° de
Junho·, de S. José. No programa, desfile de modas da
boutique Zíngara, e prêmios especiais em favor da festa-­
do Divino Espírito Santo.
***Foi sucesso absoluto, a promoção no sábado de aleluia,
na boite da Colina, do Lira Têrus Clube. Os casais se diverti­
ram, com Aldo Gonzaga, Ruy Neves Gonçalves, Tuca , �a­
tista e outras dando aquele reca-do com música ao vivo.
***Dia 5, quarta, às 15 horas, na Sociedade Recreativa
Lrí rrroerrse , do Saco dos Limões, tarde filantrópica, com
desfile de modas da boutique Kiki, da Sra. lanete Che­
rem Fonseca. Vamos até lá.
***Vem aí o grande .Congresso Nacional da A.P.A.E. Já em
movimento, a equipe Girassol, que tem à frente a Sra. Mar­
lene Abraham Bertel li.
***Concurso de Miss Florianópolis-1979, será no dia 5
de maio; na Sociedade Esportiva Ipiranga, com 12 lin­
das candidatas.
***Vem aí as maravilhosas novelas "Feijão Maravilha", "Pai

LAnçAmenTO·
DA ULTimA mODA

Em SPORT SHIRTS
I

DE:

new YDRK

e HAWAII

Nos dias 7 e 8 de abril, realizou-se em ItaJaf mais um
Campeonato Catarinense de 5urf, nas categorias 5e­
nlor e Júnior. Mais de 60 surfistas disputaram as pro­
vas, e "Bodo" flcou elO 1.° lugar na categoria senlor, _

enquanto "ChllDla" foi o campeã� dos Júnior. Na foto,
- André Felipe 5chnorr Lenzl, 4.° lligar na categoria Jú­
nior, representando o BDD.

. O casal alDlgo Jornalista Lázaro Bartololllleu e sua. esposa D.

iracelDa, dando àquele StatusÃ nossa coluna do BDD.

Etnbelezando nossa coluna de hoje, as Sras. ElIana do Valle

.Pereira, Regina D'ÁvUa NascllDento e Ve�a Rovarls AmorllD.

"da, promoção no tamoso hotel.
**�omemorou data natalícia, segunda-feira dia 16; o
conhecido dr. Alberto dos' Santos, que está se prepa­
rando para residir em Brasília.:
***Dia 28, no Salão Paroquial de Bigtraçu , Café Colonial às
15 horas, c9m desfile da boutique Zíngara e prêmios e �ais
prêmios.
***Quinta-feira prOXlma, nos salões do Lira Tênis
Clube, noite de· surpresas, com lindos e maravilhosos
p,rêmios. A noite tem objetivos de filantropia. À frente,
senhoras de nossa sociedade.
***Na cidade de Criciúma, dia 21 de abril às 20 horas, o
casamento de Valquíria Silvestre e José Renato Guida
Vieira, na Igreja Mat riz São José. A recepção será no cam­

pestre da- S. R. Mapituba. Anfitriões a Viúva Maria Lúcia
Silvestre e o casal Gilberto Machado Vieira e D. Lídia Guidi
Vieira.
***Comenta-se que o cantor e disc-jockey Allan Braga
estará se apresentando em maio, no Congresso Lagu­
nense, numa pror...loção da Loja Maçônica.
***Casamento no dia 28 de abril, às 18 horas, na Igreja Santo
Antônio dos Franciscanos, à Rua Padre Roma, de Lucianne
Arruda Ramos e Luiz Seccon. Após a cerimônia religiosa os

convidados serão recepcionados nos salões do Lira Tênis
Clube. _

***Continua o sucesso da exposição da pintora e tam­
bém poetisaNini, nos salões da APLUB.Rua dos Ilhéus,
8, até o dia 27.
***Na próxima sexta, no programa de sociedade, ao vivo,
colorido, às 16 horas , na T'VcCultura-Canat 6, desfile de
modas de inverno das Lojas Alfred.
***A elegante D. Ica Lenzi Olsen, gererrtc da secção
femininà das. Lojas Alfred, está maravilhosa com sua

juventude da clínica_Regina Nuremberg.
_

***Vem aí as tradiciqnais barraquinhas do Divino Espírito
Santo, em junho, na praça Gctútio Vargas, com aquele
saudosismo legal. Vamos aguardar.
***Esteve em férias -maravilhosas o senador vitalício
.Alcides Hermógenes Ferreira. Voltoú contandomaravi­
lhas.
*�*Com viagem marcada para o Japão, nossa grande amiga
Magali Lebarbechon Moura, com uma maravilhosa excur­
são da Turismo-Holsmarm ,

***Voltou com as últimas novidades a Summertime,
com desfile marcado para o dia 4 de maio na televisão,
com aquele sho-w.
***A boutique Cravo e Canela estará apresentando sua cole­
ção na boite dos casais do Clube Doze de Agosto, com

aquele charme de Ângela Meirelles Orle. Vamos aguardar.

Celso PalDplona

. Her ói", e "História de Amor", corn gente de gabarito, como
Sandra Bréa , Tony Ramos, Lucélia e Adelaide Ch isso- e
Elina. Todas a cores, a partir de 1.0 de maio, na TV­
Catarinense.
***Será dia 27 d_e abril que as senhoras dos diretores do
Clube Seis deJaneiro vão promover uma noite de prê­
mios em favor do Natal dos menos favorecidos.
***N� dia 4 de maio, a arrojada promoção do Clube Seis de

Janeiro, com a eleição da mais bela bancária. Uma prorno­

ção conjunta com o Clube Cinco de Novembro. No pro­
grarna , apresentação do grande show-man Moacyr Franco.
Transmissão direta pela TV-Cultura-Canal 6.
***Ontenl, dia 21 de abril, feriado, o Clube Seis de
Janeiro comemorou o 6.° aniversário da inauguração da
sede nova. N·o programa, tomeio de futebol de salão
para estudantes, missa festiva celebrada na Cancha de
Esportes, às 19 horas a inauguração da nova e belíssima
boite e finalmente, o grande baile, às 23 horas, com o

espe;acular conjunto TELE Som, e atração especial, o
cantor do programa Sílvio Santos, que é suoesso, .Ary
Sanchez. Foi um grande dia para o Colosso do Conti­
nente. Nossos cumprimentos.
***Comentar o que foi a festa no Gravatal de Tubarão é dizer
que foi sucesso total. O desfile de modas apresentou 53·
maravilhosos modelos da· boutique Belu i. Os manequins
foram ovacionados. A proprietária D. Edi ria estava com um­

modelo longo em veludo negro francês, e a conhecida artista
Yolanda Zapelíne, num longo ern-Lycra escarlate, também
da boutique Belui. Nossos cumprimentos pelo sucesso total

,

1 OI Bom Dia. DoÍ'hlngo = 22 de abri1 de 1979 ...
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. Presidente do_'� I,BDF

'condena contratos

de risco na Alnazônia

"Ternos que conservar a selva amazônica Galluf insistiu que é somente através da di­
a qualquer custo. Ela é um patrimônio do vulgação dos atos atentatórios contra a na-.

Brasil, é o nosso .pulm ão verde. Temos que tureza que se poderá evitar a transformação
tratá-la adequadarncntc e o desmate na área do -Bras il num gigantesco deserto.
deve ser precedido pOt_:" projetos que v isern a

__o

reposição das mudas típicas da região", A Ele revelou também que o I BDF está rnon-
declaração foi feita em Florianópolis pelo tando um serviço de assessoria aos ernprcsá ...

catarinense Carlos Galluf, recém empossado rios madeireiros com o objetivo de raciona­
na presidêricia do I nstituto_ Brasileiro de De- lizar melhor as atividades do setor. "Vamos
sen vo lvirnento Florestal, ao se- manifestar leva r em julho, para a Amazônia quatro mil
contrário a exploração comercial da Arria- -

un ive rs itários que realizarão o cadastra-
zônia através de contratos de risco. -

- menta de todas as madeireiras para termos
\. idéia da potencialidade da região , .núrriero

Entendo que esta expressão (contrato de árvores abatidas etc, e dar aos que traba­
de risco) não deve nem ser usada. A Arnazô- l h am :

n es sa atividade uma orientação,
n ia não dev-e ser explorada indiscriminada- ensinando-os até como devem ser preenchi­
mente e qualquer pessoa que diga que co-· das as guias do IBDF".
nhece muito a região não deve ser levada à -

sério. Ainda é muito cedo para termos idéia A figura do derrubador de. florestas deve

do seu verdadeiro riotertcia l , disse Galluf. desaparecer � disse. "Há muita idiotice em

quem- pensa que de nada vale plantar uma-
árvore porque antes que ela cresça .ele terá
morrido", argumentou.

'As pesqu isas -que agora vem sendo feitas
na área - comentou -�- só revelarão resulta­
dos práticos dentro de, no mínimo, 20 anos.
E é exatamente por isso que o bom senso

determina o maior zelo na sua preservação.
- Ela é brasileira e nós, como brasileiros,

temos a obrigação de tratá-la adequada- �_

.

mente evitando qualquer modificação na­

quele ecosisterna. Aquiloé UlTI mundo que
precisa de um tratamento muito delicado e

que precisa ser observado com muita cau­
tela. Só assim estaremos evitando fazer algo
do que amanhã tenhamos que nos arrepen-
der",

-

.

CPI

o presidente do IBDF taxou de sábta a

decisão do Congresso Nacional em formar­
urna Comissão Parlamentar de Inquérito
sobre a Amaiônia, dizendo que está é reco-

- nhecidamente uma maneira prática de se

impedir mais agressões àquela área. "Essa
CPI - assim espera Galluf - dará uma

orientação muito sábia quanto ao procedi­
mento que se deve ter para com a Arnazõ­
n ia".

.Embor-a reconhecendo que o comporta- .

menta das indústrias extrativas de madeira
ainda está "aquém" do que o IBDF poderia
esperar no que se refere a reposição das
matas e preservação do meio ambiente, Gal­
luf afasta de imediato a hipótese de se criar
no país medidas mais severas de punição aos

depredadores da natureza. Entende ele que'
carnpanhas de conscientização, como a que­
está sendo feita pela CNBB, têm grande in­
fluência junto ao povo. "Somos totalmente
contra punições. Creio que a orientação e o

apelo sistemático, insistente, acabará reve­

lando a .sotução do problema", observou.

- Há necessidade de se criar uma cons­

ciência ecológica e só a írnprensa pode levar
ao povo a mensagem de que o verde é nosso,
a natureza é nossa e nós precisamos
preservá-la para os nossos filhos, netos e

. gerações futuras. Nós temos que acabar com
essa mentalidade depredadora e isso só será

, possível através da educação, da conscienti­
zação. Cada brasileiro deve ser um fiscal do
IBDF, um fiscal da natureza, comentáu.

Admitindo mesmo' que face as dimensões
do território brasileiro. o IBDF é incapaz de
montar uma estrutura eficiente de fiscaliza­
ção (o órgão possui cerca de dois mil fiscais),

,

Especificamente quanto a Amazônia,
Galluf revelou dispor de dados quê denun­
ciam a .acele rada devastação. Sabe-se, por
exemplo, que diariamente descem da região
para o Sul dopaís, cerca de 350 caminhões­
carregados de toras. Esse, contudo, é - se­

gundo revela o presidente do IBDF - um

número pouco expressivo. Para se ter uma
real dimensão dos prejuízos na área há ne­

cessidade de um completo levantamento.

ENERGIA

Carlos Ga l luf sustentou também' a tese de
que o governo brasileiro, e mais espe-cifica­
rnente os empresários, devem voltar seus

olhos com mais interesse para as potenciali­
dades das nossas matas, utilizando certas

espécies, como o eucalipto, para a produção
de combustível.

-

Ele explicou que hoje o Brasil gasta,
anualmente, conforme dados divulgados,
cerca de 6 bilhões de dólares com a irnporta­
ção de pet ró leo , soma que atingirá, até 1985,
cerca de 64 bilhõesde dólares. Uma fónnula
adequada para se .red u zi r esse investimento
seria, segundo apontou, a exploração co­

Inercial do eucalipto.

Estudos já realizados indicam que em

cada tonelada de eucalipto pode-se extrair
160 litros de - etanol, 170 kg de ração para

gado, 112 k� de C02,para a indústria química
e 83 kg de coque siderúrgiço. "Só o preço do
coque já livra os custos do processo", diz.

Dentro-de seis meses - contou Galluf -. a
primeira usina brasileira produtora de com­

bustível a partir do eucalipto estará funcio­
nando cm Pirapora , J\t1G., construída por um
grupo mineiro associado a um grupo ale­
mão A usina custará Cr$ 23 milhões, que
equivalem a 1 milhão de dólares, Eis , por­
tanto, UITIa solução realista para a crise
energética brasileira - "se fossem implan­
tadas no Brasil' mil usinas desse tipo (custa-
riam I bilhão de dólares), terfarnos prat ica­
mente a resposta para o pr-oblema da escas­

sez de pet róteo".
'

- Isso não exclui a necessidade de impo r­
tação de petróleo para a indústria química,
nlasse o Brasil se transfornla auto-suficiente
em combustível para-motores de um modo
geral, aliviaria sensivelnlente sua.balança de
pagamentos, concluiu o presidente do
IBDF.

Aldo Grangeiro

/
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Pedra de .Jesus Custódio
Pedro Manoe'l Martins
Pedro Paulo de Souza
Raul G_onçalves da Costa
Rizoteta Zatarinao Martins
Robert Henríques Mota
Saulo Azevedo
Sebastião Gomes
Sérgio Vargas
Sezia Pires
Silvio Agostinho da Costa
Telmo .José Baixo
Te rezf ntra de .Jesus Novais
Zimmer'
Ubiratan Brandão
Vatdlr da Silva Dutra

.

Valdir Honorio Ramos
Valf-redo Veríssimo da Silva

. Valério Chaves
Valter Etelvino da Silva
Venício Cardoso
Vera Lucia Espíndola
Victor de Martins Faria
Vilson .Jorge Braz -

Willimar Orttúnann
Wilson Altamiro Siqueira
Zenildá Eduvirgem Cardoso

AGÊNCIA DE BLUMENAU
RUA XV DE- - NOVEMBRO -

1140 _J

Armin Piazera
Candido Bernardi
Gustavo ,Moritz
José Ferreira Leal
Nezio santana
Nilo Cabral
Nilson José Viana
Norberto Blaesing
Orivaldo_ dos Santos
Vol nei Degenhardt

AGÊNCIA DE JARAGUÁ DO
SUL
AVENIDA MARECHAL DEO­
DORO - 192
Ademar Raasch
Alceu M. Piazera

-

A"feu Peters
Alví no Berti
And ré Horongoso
Arlete .Junkes Borchardt
Arno.Aldrovandi
Celso Salustiano Medeiros
Do rli Flemi ng
Elias Pedrelli
Gabriel--Maurissens,
Gesir Ferreira Rosa
'Htl árí o Guilherme Fuckner
Irineu Gotzinguer
.João Avelino Fagundes
.João Horrre r

.

LaudviAo Deretti
Leoc áo io Gonçalves
Leonudo Antônio Zanella
Leo rilr .Purí rn

. Luiz Cesar Papp
Nelson Haffmanri
Nicacio Gonçalves
Nivaldo Costa
Noeli Lucia Pietruza Ribeiro
Olegário Stinghen
Osni t<anzler

, Osnilda de Souza
Pau ú no Karsfen

.

Ped ro Borges Vieira
Renato Bento
Rogério Ersching
Ru bens Roeder
Sebastião Caetano

AGÊNCIA-DE TUBARÃO
AV .. ENGENHEIRO RODO­
VALHO - 56

-

Claudina da Cunha Alves
Flavio da Silva ..

Francisco. Constâncio de
Souza

C_O�VOCAÇÃO
A C�IXA "EC?N'ÓMICA FEDERAL - FILIAL DE SANTÀ CATA�RI�A, �:;tifica os mutuários'

.

abatxo relaclona�os, cujos emprésti"!l�s foram efetu�dos nas Agências adiante designa­das, para .regulanzarem, no prazo rrraxrrno de 15 (quinze) dias, a contar desta data, seus
compromissos decorrentes de empréstimo, mediante consignação em folha de paga-.mento, sob pena de providências judiciais. .' '-

OI'

AGÊNCIA CENTRAL - FLO­
RIANÓPOLIS
PRAÇA XV OE NOVEMBRO-·
30

Alcides_ PireS
Alcy Domingues Garcia
Alfredo Carlos de Farias
Alfredo Costa
Alfredo Manoel Àlves
Alonço Luiz Domingues
Amé.rico Vespucto de Souza
André Raulino Teixeira

_
-Arrterro r Patrício S�verino

· Antenor Rodolfo da Si Iva
Filho
Antonio .José- Martins
Argemi ro P'ed ro dos Santos
Arminda Adernar Siqueira
Ascendino Cordeiro'
Benoni dos Santos,
Carlos Alberto A, .Vtetra _

Carios Roberto Arrua Costa
Castilho Conceiçã_o Farias
Claudemir de Oliveirã
Claudio Taranto
Claudionor ·Rosa
Clelia Maria Mo.reira Ferreira

-

. Clodis Alberto Benazzi
Conrado Leoncio' Laurindo
Demezio Martins
Dilmo Rodrigues
Dj�1ma Duarte Souza
Djatrna Rosa Pratas
Edevaldo Silva

- Edmilso Rasar
Edmir Marcos Braga Lima
Enio José da Silva
Enio Carfos Ferreir-a

\

Feliciano - Manoel Nasci­
mento
'Francisca Carlos Nasci­
mento
Haroldo Luiz Farias·
'Herivelto Nunes Cardoso
Hercílio de Oliveir-a Neto
Ivonézio Neri Farias
tvorrete .Jorgino Pereira
.Ja rbas Vieira'Alves
.João Batista Ferreira
João Bento
.João de Amorim

-,

João Eufrasio de Oliveira
- .Jael dos PasSos Costa
Jo rge Co rrea

Jorge Manoel Pereira
,.José Carlos Santiago .

.José Alexandre da Silva
José Be rtlrto Martins
.José de Assis Fé rreira

'

,

.José Fátimo da Silva
José João Óelfino
José Paulo Perei.ra Lopes
.José Reginaldo Guimarães
José Roberto da Silva
José Valdenezio Rogério
Leonardo Machado-

.
.

Lídia Maria Freitas Cardoso
L..ore nço Costa
Lorivaldo Marques
Luiz Alberto Costa
Luiz Carlos Caiazans
Luiz Gonzaga Brando
Manoel Gonçalves
Manoel Goncalves -Souto
Manoel .José Siqueira

· Marcel Santoro
Margarida Si Iva
Maria da Glória de Souza
Mària de Fátima Nascimento
Maria Nilta Rocha
�rio Cesar Rodrigues AGÊNCIA DE LAGES
Mario Luiz Fernandes RÜA PRESo NEREU RAMOS-
Mario Mendes 286_
Maura Lucia Felipe Angelo Gabriel Schuingel
I\t1auri Antônio Clemente Apolinário Campos
Mauri Ramos .' Argemiro Rodrigu€s
Mauro Fernando Cardoso Francisco Cavalheiro da
Moacir .José Bernardino Silva
Moisés Norberto Coelho �.

-

. .José Osni Garcia Paes
Newton-Carvalho de Almeida MaurOio Felipini ,

Nilton Teodoro Martins
- Nilson Ribeiro Biftencourt

Nilza Maria Polidoro Oscar Fernandes �

Orlando Silvano Russiel Ramos de Oliveira-
Osmar Iz·idoro da Silva
Osni Jaime Lopes
Osvaldino dos Passos
Osvaldo Alves de Souza

· Paulo Roberto Carvalho Pe­
reira
Paulo Roberto dos Santos
Paulo Roberto Souza

-

Francisco 'Pereira
. :Geraldo Plácido Rufino
Inácio .João Silvano
Ivani Machado
José de Lima
José Paulo Rufino
Luiz dos Passos Medeiros
Manoel Laufrido Cândido
Marciano Nocetti
�Maria de Lourdes Mina
Nilton Felizardo
-Pedro Rosa de .Jesus
Si Ivio Luiz .Atves
Valmlré Mauricio Goulart
Valmi Moraes Rosa

--AGÊNCIA DE CANOINHAS
.PRAÇA 'OSVALDO DE OLI-
VEIRA - 542'

--

Adão Alinor Kaspichak
Antônio Lima dos Santos
Mada Arrtôruo da'S'ilva

AGENCIA DE ,JOAÇABA .

RUAGETÚUOVARGAS-250
Cidnei de

_
Souza

J�stino Calixtrâte -'de Britto
,:Neto
·Julio Cesar Souza Cravo

.AGENCIA DE CHAPECO
AV_ GETÚLIO ,VARGAS -­

_2441
Clorocindo Faccio

,

:"'José Ped ro Polfcíoro Pinto
-Laerte Silva.Mello
Paulo Resche .'
Ru i Walter Baldissera
_Sérgio Carlos dos Santos'
Sizenando de Pau la Dias

,

AGÊNCIA DE ,JOINViLLE
RUA PRINCESA ISABEL -

264
Aluize Pereira Costa
Carfos Alberto S. Casta­
nheira
Edino Rozeno de Oliveira
Eduardo Leite
Gildo Antônio Zimmermann
.Jaime Antunes
Luiz Hamilton Correa
OnivaJdo .José Borges
Pedro Batista
Sebastião Soares Filho
Viva Aldy Silveira

AGÊNCIA DE CRICIÚMA
RUA 6 DE JANEIRO - 98
Angelo Amador Bertier
Antônio Custódio Mariano

.' .

João dos Passos Camargo
Laércio José Miranda
Sebastião Moacir- de Moraes

AGÊNCIA DE BRUSQUE
AV. CONSUL CARLOS RE­
NAUX -·65
Antônio Shôfer
Arthu r .João de Souza
Guilherme .José Munich
João Roberto Klann
Lauro Trainotti

-

Luiz EU,clides Giraldi
Manoel Serpa
Nilo Cesar Bolsoni
Ocíort Francisco Pedrini
Silvio To rrrre.rra .

AGÊNCIA DE ITAJAí
RUA LAURO MULLER � 20

Jorge Nazareno Busana
José Ped ro Gonçalves
Pedro Lucio de Borba Filho
Romeu Bonetto

,

AGÊNCIA DE CONCÓRDIA·
R_UA DO COMÉRCIO - 192
Gentil Cordeiro

. Marlene Belengues

AGÊNCIA DE
SÃO FRANCISCO DO SUL
PRAÇA GETÚÚO VARGAS

_ Joel Gonçalves de Souza
Orlando da Silva

AGÊNCIA DE LAGUNA
RUA GUSTAVO RICHARD
Anasio de Souza Marques
Antô,nio Cesar da Rosa
Luiz Gonzaga Perfeito

....

. - .
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Esporte.

"

A coisa está preta para o-azulão
"Ouerot razer o Flamengo para medir forças corn o

Figueirense, mas o nosso estádio não tem capacidade·
.

para acolher os tor'cedores ". Luiz Carlos Bezerra. com
justa razão e satisfação estampado no rosto, anda por
aí gozando das delícias das vitórias e da boa campanha
de seu clube , E quando se está de barriga cheia vale
tudo, até falarem Flamengo. Pelo lado do Avai a coisa
está 'preta.

Na quinta-feira pela manhã encontrei o conversei
corn v ários t.orcedores avaianos. No ônibus, no Cal­

� çadão .. na Praça XV, todos se most ravam abatidos e

descontentes corn a campanha que o clube vem fa­
Lendo nesse campeonato. Afinal de contas ,. depois de

Ul11 ernpat e contra o fraco I nternac ion al , perder para o

Marcílio Dias acabou com o rnito de que Mickey
poderia ma rcar os gols que a. equipe estava preci­
sando. Essa constatação reativa as discussões sobre as

dificuldades pelas quais o clube vem passando. Os
problemas são bem mais sérios do que se possa estar.
imaginando. .

Mas o que está faltando? Claro que não nos corn-:

pete , aa cornocnctade dessa .maquma de escrever, ensi­
nar como se joga futebol-aliás nunca passei de urn

mcdfocre lateral direito no� tempos de estudante - e
.

COITIO se mete a bofa para dentro do gol. Os jogadores e

o treinador do Avai SabeITI muito mais das manias da

•

o

·CII
. ,,'-

cnela falO

-

APARTAMENTOS JARDIM ATLÂNTICO - casa de alvenaria,
com 03 dormitórios, s'ata ·de estar� sala de
jantar, cozinha, área de serviço, garagem.

V-032 CS- SFH - prestações mensais de Cr$
4.170,00 /'

BARBADA

Be-líssimo apartamento dupJex, com 02
dormitórios com sacada, living, bwc social,
sala de [arrtar, cozinha, área' de serviço, ga­
ragem, e pátio com churrasqueira. Pequena
entrada a oornotrrar corn prestações men-

. sais de Cr$ 6.200,00 .: V-018 - AP

TRINDADE - casa de alvenaria em rua cal­
çada, defronte a UFSC, com 02 dormitórios,
01 suíte" sala de estar , sala de jantars· co­
zinha, área de serviço, bwc social, garagem .

V-025 - CS
\

.
-

SENSACIONAL Preço- Cr$ 650.000,00
Consultem rroaso plantão pelo fone 44-0628.

Apartamentos prontos para morar, com 0.2
dormitórios, living em "L", bwc social, co­
zinha, área de serviço com bwc auxiliar e

garagem por apenas Cr$ 7.000,00 mensal. terra-I ernpr-eendimentosimobiliá..-ios
l"teia.

-
-

ASAS·
.�

KOBRASOL - caaa com suíte, 02 cío rrntt ó-

rios, sala em "L", sala de jantar, cozinha,
bwc,. dependência de empregada, área de,
serviço e gar.agem com ótimo acabamento.

Pequena entrada e saldo totatrnerrte finan­

ciado.

�.
.

�
�ç-

.... ,
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redonda. O repórter e o cronista esportivo informam,
analisam e critica-m. _

No início faltavam jogadores. Depois precisava-se
de tempo para que o elenco adquirisse algum entrosa-

.

mcnto. Agora volta-se a falar em reforços. Vamos
fazer uma apanhado geral. Natariael Ferreira não veio
para Florianópolis "enganar". Quem con hece o

trei nador mais de perto sabe- que ele apostou tudo que
possui, em termos de conhecimento de futebol e expe­
riência, pata fazer "urn a boa campanha". Para esse

técnico de equ.ipes do interior. dirigir o Avai repre­
senta o má x irrro que poderia aspirar. Conquistar um
campeonato. seria o trarnpolim para um out-ro grande
,clube.

.

Esse mesrno treinador tentou elaborar um sistema
t át ico "ofensivo e sustentad'o na vcloc idadc. A equipe
chegou a 'se r foens iva , criando várias oportunidades
de gol, 111as não adquiriu velocidade e ne rn capacjdade
de conclusão. Sua meia cancha está longe de conseguir
sair jogando rapidamente da defesa para oataque , Os
ataçantes simplesmente dão most ras , a cada partida ,

de que não tê rn boa arn izade com- o gol. Então, o

esquema do técnico falhou de cirna a baixo.

Solução não me parece sirnples , dentro das atuais
condições. E os dirigentes estão percebendo essa difi­
cu ldadc , Por isso foram a Curitiba e con tratararn , por

.

emprést irno , o meio campista Katinha,· do Atlético
Paranacnse. Foi um investimento de'70 mil cruzeiros.
Agora estão na batalha de João Paulo, ponteiro-es­
querdo da Ponte Preta. Mas vamos "\ oltar um pouco
no ternpo , Qúando Mickey foi contratado todos sa­

biam que esse jogador não tinha habilidade para bus­
car ojogo de trás e precisa de companheiros que lhe.
encostem a bola para fazer a conclusão, Ou então, que
lhe façam cruzamentos sobre a área. Nem a atual rrieia
_cancha do Avai, e tampouco os ponteiros , consegui­

.

ram explorar as qualidades do goleaclor , Sem isso, as
·deficiências do Mickey estão estão ferindo os olhos de
todos-. Será que o tempo corrigiria esses defeitos? Ar­
riscar pode custar mais e mais derrotas. O melhor seria
acreditar que Katinha dê .nova alma a meia cancha,
com um melhor aproveitamento dos outros jogadores,
e que Orlando, ponta direita, e João Paulo, caso seja
contratado, possam fazer com que a linha de frente

seja chamada ele "ataque". Zé Carlose a moçada da

zagaesrão darrdo conta do recado.
* * *

_ Quarido Jorge Ferreira anunciou que {ria aplicar o
"carrossel continental" mu ita gente falou aos qua�ro
ventos que isso era pura promoção para a partida
contra a Caçadorense. O negócio não funcionou como
se esperava, mas a intenção do treinaàor não deixou
de.t ransparecer. Acima de tudo, é, extremamente g�a­
tificante para quem acornpanha o futebol ver um �ec­
nico tentando dar ma ior criatividade a uma equ ipe ,

fugindo do tradicional feijão com arroz.

Nesse país há um medo generalizado pelo nov�.- Isso
não acontece só no futebol. Por isso mesmo, Jorge
Ferreira, rneSITIO arriscando interromper uma boa
campanha do Figueirense, teve o peito de anunciar
uma novidade e tentar pô-Ia em prática Esse é o seu

mér ito e esperemos o futuro,

* * *

Meu' Deus do céu! Prefiro mil vezes o debate de duas
torcidas rivais num estádio de futebol do que um

debate na Comissão Parlamentar Externa que está
averiguando as possíveis irregularidades na Federa-

. ção , Com todo o respeito que possam merecer os

par lamen ta res, o que acorrteceu na Assembléia Legis­
lativa na últ ima terça-feira seria digno de uma grande
vâia de qualquer torcida desse país. Lá não teI11 Ca­
bral, Balduíno, Sebinho , Lourival, Zé Carlos, e nem

torcedores, mas tem muito armandinho, toque curto,
pipoqueiro,e urn que outro chegou junto, quando a

palavra ficou dividida .

'"
.

,
. �
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COMUNICADO
Edições Paulinas, sempre um bem livro. ao. seu alcance.

Agora ainda mais perto de você através da expo.sição. de
vasto. material em livr:os, discos, cassetes, audio.visuais. A

partir do. dia 21 de abril até 13 de maio, as Irmãs PauUnas
estarão ern nessa cidade, na Rua Arcipreste Paiva, nO 15 -

Edifício Cidade .de Flo.rianópo.lis (ao. lado' do. Ceco.mtur),
Eqm edições Paulin�..

para você.

.'
-"" DR�·'GUI.LLERMO

�
,

.

A·o- GODOY'
GERIATRi·A··_ CLíNICA GERA'L

DiplomadO pela Uni�ersidade de Buenos.Aires�TE·.·
.ROSCLERQSIS - Prevenção e tra.amento,dos Sinto·'

.

mas precoces do envelheciment� _ Marc�r hora -.44.
-,3503 _ Rua São José 215'- Estreito - FlonanópOfls '.

,
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;, APARELHOS ULTR�-MODERNOS

R"a F."pe Sctun'''' 2'1
.

10" �,
Gil008 . fone n·fõfM7 CEP. 000
Ft"••an"polis, - se

Clinlca•
Do.nça.Pu�
Alargl. R••pI....6rIa .

·Dr. ROBERTO
LUIZ .,.ÁVILA

Convênio' com I�SC -- CeLESC - TELESC � UlDSAN .: ASCII _

FUSESC - BANCO DQ BRASIL
.

'v. I1erdJio Luz. 59 - Ed. Alph. c..taurt - sl303 - F.: 22...182 _

:marcar hora).

UM CANTINHO
DA PRAZER•••

Comunica aos amigos
e clientes, que pen­
sando em.' melhor
servi-los, está agora
equipada com emba­

lagéns deliciosas para
viagem, assim como

aberta aos domingos a

partir das 10hs'.

E para melhor saborear uma das 18 qualidades de
Pizzas ou um dos vinte pratos italianíssimos.
destacando-se o frango prensado, oferece música
ao vivo com o consagradoWalter ,Souza. Na Cantina
La Gondola atende-se diariamente da 11hs às 14hs,
e das 18hs às 10hs.

r

AVENIDA RIO BRANCO, 46 - Fpolis - Sc.
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o�"diversos sspecializadá em pinfu,.as � prédio.
,Ap�""nto e residência e escritôrio. Rua: Tenente SiI-
'fiéita.-.56 � 5/5 - telef. ·22 ..873,..

/

BARBADA

Vendo. Belíssimo apartamento duplex, novinho,
com 2 quartos, sacacta, BWC social, sala de jantar,

. cozinha, garagem e pátio. Todo acarpetado, por
apenas Cr$ 60.000,00 de entrada, assumindo o fi­
nanciamento com prestações de Cr$ 6.200,00. Tra­

. tar hoje pelo fone: 22-5796 ou durante a semana no

horário comercial pelo fon.e: 22-2588 .

o �ERIFIQUE E COMPARE:
Unico auto.amplific:ador,

realmente estéreO, que controla.
unifica e intecra todo o som do
carro. melhorando-o de forma

- sensacional.
• Têm 80 W de potência - 40 W

por canal de estéreo.
• Reforça, divide e purifica

o som.
• Integra rá�()-FM-Tape e alto-

.

falantes.
• Programável para a capacidade
cúbica e condicões acústicas do

seu automóvel.
• Equaliza 100% os canais.

• Integra homogeneamente os

atto-falantes evitando-a
intermod u lação geradora

de distorções.

-
'

APESe
. COMUNICADO

APARTAMENTOS À VENDA
Fi nanciamentc> garantid�
condições especiais
entrega imediata

, t

A ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO
DE" SANTA CATARINA .: APESC, cornuruca que
errcor'rtrarri-sse à venda apartamentos de 1

\ � e 3 do r­

mitórios localizados no 'Conjunto Habit,acional'
CONTINENTE, situado na Rua Max ·Schrann, em

frente ao Detran no Estreito, com firranctarnerrto

garantido e em condi'çóes especíafs autorí1 adas

pelo Banco Nacional da' Habitação, para ocupação
imediata ..

Os interessados deverão dirigir-se à APESC na Rua

Deodoro na 30 Edifíci O Marco Pala - 100 andar - sata

1002, no horário comercial, exceto aos sábados.
DIRETO'RiA EXECUTIVA.

RACIONALISMO CRISTÃO
Doutrina que ensina a corrtlar ém si próprio pela força do.

pensamento. Pense cem a razão., com raciocínio. e, p�lo.
esclarecimento., sf rrta-ee uma criatura espiritualm�nte
forte. .

Part3cipe conosco de momento.s de meditação, o.nde

apr érroemoa a viver com otimismo.' e livres de sectarismo.s .

Você também pede viver em paz.

.. -

TERRENO.
SITO: Rua Clemente Rovere
(Av: tico-tico) �dind&-13 x

.

60 (700-m2). Tratar: Rua Pre­
sidente Coutinho. 49 - Tele-
fone: 22-8533

.

COMPRE DIRETAMENTE' DA FÁBRICA!
30% DE O-=SCONTO! 10 PAGTOS· SEM ÀCRÉS·CIMO!

CENTRO REDENTOR
Av. Mauro Ramo.s;--242 - Fpotts - SC _

.

.

Sessões Públicas às 2as., 4as feiras às 20 horas em pente>
com·término às 21 horas.'

.

"

."

.ALUGA-SE
CAS,A LAGOA

Casa de materia" na beira'· da
Lagoa da Conceição contendo 2

-

quartos. sa'la, cozinha. banheiro.
varanda interna. hatl de entrada.
garaQem. jardim. completamente
mobiliada c/telefone. Ótima loca­
lização. Tratar'p/ fone: 22.5154 e
33.1827.

.

FÁBRICA PRÓPRIA:
Armários Embutidos, co­
zinhas, estantes. Instala­
ções çomerciais.Reven­
das: estofados. salas, jari­
tar, revestimentos parede.
tapetes, luminárias. ador­
nos etc. (40(% de desconto
ou 13 pagtos .. sem acrés­
cimo). Astor Móveis, De-

corações, Projetos.
.

-Rua Lauro Unhares,'
252 - Trindade (logo após
a Penitenciária). Fpolis(SC)

�_st:"...­
MOVEIS.
DECORAÇOES.
PROJHOS,
GARAnMOS

.PROJETAMOS· DECORAMOS' - FABRICAMOS'
Solicite a visita -de um dos riossoe projetietas. sem compromisso. pelos fones,
33.1691 ou 3;3.0196. Nossa loja fica aberta até as 21 ns. Estacionamento privativo.
Atendemos também, o interior doo Estado.

-

Flopson Rua: Tenente S::veira 21,'
loja 6 Fone: 22-7604

CO:.TROl. I; DE BRJU#O

COM 8 CONTROlES PARA voâ:
-.ligar e desligar os equipamentos.
• Trocar graves com médios:
frente- fundo, esquerda-direita e
vice-versa.
• I nverter alto-falantes: canais a

esquerda e' direita ou frente e

fundo.
/

• Selecionar cortes de- frequência
com até 4 variações, de cress-oeer.
• ·ligar e desligar o amplificador.
-. Ligar e desligar tweeters,
controlar o bril_ho e estabilizar
agudos.
Com painel luminoso para
visualizar a posição do som .

Tudo num único conjunte,
compacto, funcional, resistente e

estético, fácil de montar e que
têm ... GARANTIA INTEGRAL

Bom Dia, Domingo. - 22 de abril de 1979 13
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ROÇADO:' PRÓXIMO A
UNK

:2 Hndos'otes conjugados. 14.50x
22m cada - ao lado lirea verde
.C/águà. luz e linda$ residências.
Cr$ 140.000.00 - aceito carro até!
Cr$ 50.000.00 - Dr. Meira - 44-
'1164 e' 22-4837

'JURER� PRAIA
Lote com boa visAo panonamica -,

fAtnte asfalto. .15 x 30 - Cr$"
120.000.00 - aceito carro até Cr$.

40.000.00 - Dr. Me'ira - 44-1164 e I

.'

22-4837

TELEFONES "

Compr�. ·�endO ou alugo : �

,comerCIa' ou resid'encia': "

_Quarquer prefixo. Pago
bom oreço. Tratar fone:
22:_g290 e 22-3903

c,

TOLDOS
.. _TOlDO ·SEMPRE VIVA

_, róldo Q.ue enfeita a itha_ ...
maior categoria em TOLDOS�
Represe!ltántes: Rua Padre
�ig.uelinho. 33 - FIo�ian.óP<>i·
... - Feae: 22 5192 - -.JANE
MODAS. -�,

L ,ALEMAO
Dá-se. aulas, particulares na

Casa do Alu no. Informações:
Tel. 33.1030 na parte da
Tarde corn Dona VERÔNICA·.

DODGE POLARA/78 - G.l.
Azul metálico 24000' km
95.000,00 Todo equipado,
acerta troca - Tratar à rua

'. Hoepcke nO 03 - c/Fernando.

;,.

COMPRO
,

MAQUINA
fy1áquina de enrolar. Trans­
formadores, Bobi nas, et .....

(Pequeno Porte) Telefonar p/
. .

22.:?544 - Após às 18:00 ho-

COMERCIAL
CAMPOS

A rtigos o e maihas
BEBE - GESTANTES

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS
DA 'MODA PELO MELHOR
PREÇO.
Comercial Campos
Compre muito e gáste pouco.'
Rua João Pinto, 39.

ALUGA-SE
Loja c/40m2 no Ed. Anita Ga- !
ribaldi. E Sala cl 53m2 no Ed.

Aplub. Tratar à rua Dos Ilb
é

u s
- Ed. Anita Garibaldi ou fo­
nes: 22.9483 - 22.8910·- A

qualquer hora.

PERMUTA-SE
. Um terreno c/870m2 na ci­
d_ade de Lages em zoria cen­

trai por terreno em Fpolis na !
Base de Cr$ 150.000,00. Tra- f
tar fooe: 33.0022(R) 7498 c/ .:
EngO BARRAGAN. j

I---------------------------------

FIAT
CHEVETTE
VOLKS

TADEU Peças e acessó­
rios.
Porachoques lanternas
- grade ,.. Kad ron - pasti­
lhas. de freio e peças em '.!
geral. Av. Santa Catarina -

ESTREITO - ESTACIO­
NAMENTO PRÓPRIO.

CARPETES
LAVA-SE

Lavamos carpetes no loCai e
-quaisquer tipos de pisos.

, ;

Seu carpete-_ fica i�mplnho
sem precisar sair de � casa.

Lava-se e refonna-se sorti­
mentos de tecidos p/cortinas
e estofados. colocamos tri-
lhos!."

.

Orçamento: 22-6322- e '44-
4645.

TA�EÇ'AR'A j3RASIL' - ,RUA.
JERÓNIMO COELHO. N.o,4 -

SALA 2.
.-

FPOLISX RIO
DE -JANEIRO

.

Troca-se casa c/210m2
padrão 10 qualid. lo- caltzacta
prox. Eletrosul/UFSC por

Apto no RJ.·
..

Tratar tel. 33.0126 l
(res.) 33.1066 ou

'

33.1256 (Trab) c/ Reinaldá .

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPlR'TO SANTO

Espirito Santo vós que me esclareceste
tudo que ilumina todos os caminhos
pára que eu atinja o meu ideáJ: Voc#J
que me dá o dom divi no de perdoar e
esquecer p maJ. que 'me fazem e que
todos os instantes da minha vida está
comigo. eu quero neste\ curto diálogo
agradecer-lhe por- tudo e confirmar
mais uma ved que- eu nunca quero
se;par�r-me de.voc� po��aíor que seja .

a ,'usao material nao sera o mínimo de
vontade q�e sinto de um dia estar com
você e todos os meus I rmãos na glória
perpétua. Obrigado mais uma vez. A
pessoa deverá fazer esta oração 3 dias

. segUIdos sem fazer o pedido. Dentro
-de 3 dias será alcançada por mais difí­
'::., que seja, Publica',.. assim cue alcan­
çar a graça T�O�J"

.

r'

�--=--------------------------------

MEDICO HOMEOPATA
�. ERNST aRIMM

Rua Mal. GuUhe·rme. 35 - 3.0.
anrtar 5/303.
Horário: 2.a - 3.8 - 5.8 e 6.a· -

19.00 às 21 hs.
Sabado das 8:00 às 10:00hs.
Marcar consulta. pelo fone:
22-75�14 à partirdas 16 horas.

ORAÇAO AO DIVINO
ESPIRITa SANTO

Espirita Santo vós que me esclareceste
tudo Que ilumina todos os caminhos
para que eu atinja o meu ideal. Voc:é

.

Que me dá o dom divino de perdoa.,. e
esquecer o mal que,me fazem e que Itodos os instantes da minrn:. vida está

.

comigo, eu quero neste curyo diálogo Iagradecer-lhe por tudo e conf.irmar
mais uma veJ' que eu nunca Quero
seperar-me de você por niaiQr que seja
a i-Jusão materiai não será O mimmo de

., vontade que sinto dE) um dia estar com
i você e todos os meus Irmãos na glória
;

. perpétua, Obrtg�do mais uma vez. A

!
i pessoa deverá fazer esta oração 3 días�

'Ii seguidos sem fazer o çiedid-o. Dentro
de 3 dias sérá alcançada por mais difí­
ci! que seja, P�bhca.r assim Que alcan- �
car a graça D.C .

-

.

DOBERMANN

-
-

�h.Asdrubaf Lady Bernadete
A disposição para "cruza com

cadelas seJ,Acíonadas
Tratar: após às 19 horas. pelo
fOfle 44.2218 - Flori�,�A ..... -.:-

Transfere-se aptO, nas pro­
ximidades da Eletrosul, de 3
quartos, c/garagem, acarpe­
tado, com entrega para
maio/79.
I nfo rrnaçoes: Tel.: -22-0289
c/Márcia (horário comer-

ciai).
.

.; 1
TELEFONE
VENDE-SE

Prefixo "22 '!, '_.,
"

residenciaL'
Tratar pelo fone: 22-

,

'1766
R/20 .- Horário Comer­

ciaI.

,
,

,

�

14 Bom Dia, Domi ngo - 22 de abril de 1979 r
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Clessificudos

.LOT-ES DE 'PRAIA
Prazos: Em até 5 anos
Prestações: Pré-fixadas, a

parti r de Cr$ 1 .400,00
Local: Balneário em Pântano
do Sul.
Vendas: Fone: 226261
CRECI - 1.411

VENDE-SE
.. Um lote na Ponta de Baixo

- São José - BO rrulc ru ze i­
ros e uma área de terra
com 215 mil m2 na Pedra
Branca. Fone: 44-3270
CRECI 177

VENDE-SE
URGENTE

Casa financiada com 3 qtrar- .

tos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro e garagem. Aceita-se

terre-no e carro na entrada.
Fone: 22-5468. Qualque.�
hora.

TRANSFIRO
FINANCIAMENTO

De uma Brasília 78
Semi - Nova .

Tratar: Rua José
de Abreu nO 520.

VENDE-SE
'UMA

KOMSI72
Preço: Cr$ 16.000,00

. Tratar: Rua José de
Abreu -n_O 518 - Pertodo
Figu�irans�.

VENDE-SE
MAVERICK 78

COR BRANCA
PREÇO DE OCASIÃO.

FONE 22-5468

SENHORA ..

ALUGA
Um quarto para 2

'IImoças no E.di·fício Tâ-
nia. Rua Rafael Ban-
deira, 46 - AP/1 04. "\

VENDE-SE

UM TELEFONE
PREFIXO "22"
TRATAR PELO'
FONE 22-8488 -

CORCEL II L •

Vende-se 9 mil kilômetros.
Cor azul.claro, único dono,
diversos acessórios e seguro
geral - a vista 145 mil. Tele­
fone 22-7530 .- a parti r de 2. a

feira.

.

VENDO OU TROCO I,
Por casa' até Cr$ 000.000,00. I

Apt= central em prédio de ii'gabarito fi no acabamento
com 3 quartos. e dem�is dep'lTratar pelo fone: 22.9279.

.

VENDE-SE CA$A
NO CENTRO

Estilo moderno, contém 5

quartos, sala. ·copa" COZ., ba­

nheiros c/garagem, área de

servo toda acarpetada., coz e

banheir'o azulejos até o teto.

Rua Laura Caminha. 6 co­

-meço da Mauro Ramos tratar
• - .. ,'#

no local.

V'ENDE-SE
.': CORCEL

"-

Ano 73 - loxo - 2 portas. r orn
toca-fita - Rádio AM FM, as­
sentos reclirráve í

s ... 35 mil.
'i Fone: 44-3612 c/Dante.
t

I·
I

I
I Vende-se uma casa no Es-'
treito. Preço baixo, ótima 10-

.. calização, ace�ta-se carro ou

telefone pode ser fi nanc. Tra­
tar rua Santa Tereza; 98 -

-

Esqu. c/Sta. Catarina.

�
.

BARBA A

VENDE-SE CASA
Rua Ernesto Stodieck, 25 -

local nobre.
C/3 qtos, living, cOZ., bwc,
dep. de empregada, quintal.
garage, si nteko, grades nas

janelas. Vista panorâmica da
cidade.. Preço: Cr$
1 .400.000,00 à combi n a r

p/fone: 22-3416 horário
comercial.

Oraçõo Q

Santo Expedito
.

e São Benedito
IMPORTANTE - Este santo Mártir e·es­
pecialmente invocado para obter-se
graças urgentes, 'soluções imediatas ..
E o santo da undécima hora cuja invo­
cação nunca e tardia: mas ele incita
tarrioérn a fazer -depressa o bem e a

.

cumprir aquilo que lhe prometeu.
SUPLICA - Santo Expedito, Honrados
pelo reconheciménto aaqueles' que
Vosinvocaram à últi,ma hora e para ne­

goclos urgentes, nos Vos suplicamos
que nos obtenhais da bondade e mise­
ricórdia de DEUS, por 'intermédio de .

Maria trnacurada (hoje ou. tal dia) a

graça de : .. que Vos suplicamos com
toda a submissão, da bondade Divina,
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai.'

Publi�ar a oração agradecendo aqraç a
alcàn�ada.

S.M.S.P. �

ATENÇÃO
i .

IS�nhores anunciantes
às Sextas-Feiras

. não fechamos

para o almoço.
Funciona -das

7,30 às 18,30�

B�I.cão de
anúncios.

.--'

/

Mercado direto para o,
seu Anúncio,

,

Bom Dlap Domingo

·Alugue. Venda ou

Compre sua casa pelo
Bom Dia, Domingo

Seu Anúncio é Udo por
110 mil 'Leitores
Bom Dia, Domingo

\ .

ESCRITÓRIO NO CENTRO,
VENDE-SE,

Amplas e m.odernas instalaç.ões. móveis. telefone é ar con-
d icionado.

.

Localização privilegiada e baixb aluguel. Ideal para advo-
gados. arquitetos e represent-áções em geral.' '.

'1
Tratar fone 33.7058.

. '.

LANCHES ·B·AR�IL

FORNECEMOS
Marmitas - marmitas - marmitas ..

Inclusive aos sábados
Aos domingos cardápio variado.

. A NOITE
'Pi zz!=ls e chopp geladinho·

Rua Tijucas n.> 50. Em frente ao DETRAN - Estreito ..
Estacionamento Próprio.

C'ONTACTO DE .PUBLICIDADE
. .

_

Em presa responsável pel o Setor Comercial de dois

importantes veículos do Estado oferece participa­
ç

à

o
i à Senhora ou Cavalheirb com ótimo entrosa­

mento e prática em serviços de Contato Comercial.
Ótima remuneração - exige-se referências.

Entrevistas na parte da manhã à Rua Felipe 106 - 6.°
andar - corrjurrto 606. Edifício Bouganvil1e:

BARBAD,AS
Apartamento Centro - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banheiro social, dep. de empregada completa e garagem strper central- quase
totalmente fl narr ci acío,

-

Casa 01(. - Com 3 quartos. 2 banheiros, jardim de inverno, saia de estar, living,
canil, quarto de visita. salãô de jogos, sala para visitas, lavanderia, banheiro
social, e garagem com 250rT!2.

.

Apto Solar das Alamandas - Com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, garagem todo acarpetado, desocupado, nunca foi
ocupado - super bar-ato ...
Terreno Bom Abrigo - Com 12x30 metros - super barato.
Casa Trindade - Com 3 quartos. sala de estar e jantar, copa e cozi nha, banheiro
social, dep. de empregada. criurrascnretra. lavanderia, área de serviço e gara-
gem. .

Casa OI<: - Estreito com 3 quartos, sala de es tar e jantar, copa e cozinha,
banheiro social, cíep . de empregada, c.hurrasqueira, área de serviço, lavan­
der�a e garagem. -

Apartamento OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa t# cozinha,
banheiro social, circulação, área dê serviço. e garagem, Somente Cr$
518.000,00 financiado.

VIFA'EMPREENDIMENTOS IMOBIUÁRIOS LTDA
R� Tenente Silveira, rr> 21 si 102 - 2° andar·
Fone - 22-1660 22-9658 --..

"ESTAMoA.-DE PLANTÃO DOMINGO ATE 12 H."

�anut.nção - ..paros· ....ServiçOs e Mão de Obra .....
Geral.

Rua FernandO'WilM:hedo, 35 ... Ione: �'4837
Pinturas internas e -externas e'm geral lp'rádioS. -resi-·
dências. etc.) Serviços. encanádore elétricos; Servi­
ços �e carpintaria .êm geral; Serviços de pedreiro em

gel1ll; Consertos e reparos rápidos de qualquer natu­
r�a.; Serviçós' de desintup;mento ,em geral· com apa­
relho importado sem danificàr azulejOS e paredes; Ser-
viços de infi1tra�o_ de água.

,

Consertos,' r....os� pi·....ras e a�stincia t�cnica em:
- Instolação ap....1hOs ar contlicionado; .

.

- Geladeiras,' coaselacloi-as, conservadoras e llal-
eões 'frigoríficos;

.
.

- iRas cle .....r roupas� fogões a gás.

1

. ,
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e-A not-ícia 'seria, correta, em primeira mão,' é
e'assim o Jornal Nacional. Tele-jornalismo [eito .

-

com -dedicação e profissionalismo.. _

'

Um cornprornisso de arnor a verdade e urna, �

-

posição de respeito a milhares de brasileiros.
E para rnanteracesa esta c-hama, urna rede

nacional e internacional de correspondentes
garantem a' agilidade da informação.

-

.Aqui.. no ,Brasil e no mundo «.

- Diariamente no canal12, o [ornai Nacional',
mostra para voce que na hora de falar sério,
a TV Catarinense não brinca em seroiço .

. ���
r�
�':�c....���

-��

'-

A
.canal12

-...:.: -
.-#

. '

-
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Reportagem

l'

e o exemplo da· luta pela lib!rdade.
nradentes 'tornou -5 , ::

-

-=-

•

r
\. o

-

Há histórias tão bonitas que acabam virando
História. E Histórfa que se torna também história

(ou estórial. A de Tiradentes é as duas coisas.
Você o conhece. Um herói. O mártir brasileiro. O'
maior. Organizador da primeira grande tentatiya
para ,nos libertar do colonialismo português�' a
Incónfidência Mineira. 'Em 1789. Movimento que
não deu certo porque houve um Judas Iscariotes:

Joaquim Silvério dos Reis. Tiradentes (a figura
lembrava curiosamente a de Jesus Cr iato) morreu
e virou o símbolo brasileiro da luta dos povos-pela
lib�rtação do domínio cotonízador. O�gulho do

Brasil. Um exemplo a seguir. Incansavelmente
enaltecido por professores de I Grau. Patrono de

�nstituições milita'res brasileiras. Em Santa Cata­
rina, da Polícia-Militar. Que ontem, dia 21 de abril,
comemor:ou a data da Mort-e de Tiradentes.

Você sabe como ele morr-eu.' Enforcado. No

Largo das Lampadpsas, Rio de Janeiro, em a�-ril
de 1792. Com grande aparato. Só um regime�to
mi litar da cidade não compareceu à�xecução! O
povo todo convocado. Parecia uma parada mili­

tar. Dessas que se vê rio dia da Independência.
Ti radentes foi usado.pela corte portuqueaa com<?
um exemplo para os que pensassem em conspi­
rar. Um exemplo- oxp+oracío ao máximo. Até ao

esquartejamento, com' pedaços do corpo pericíu­
rados em postes.

Um bode expiatório, foí o que se tornou Tira­
dentes. Portugal 'ouviu-o com alívio declarar pu­
blicamente que era o único outpadocía cqnspira­
ção. Que a idealizara, otanejarae aliciara os ou­

tros inconf.identes, todos inocentes. O enforca­
mento de mais 11- c-onspiradores (condenados à
forca e depois ao exílio) era problemático - eles

pertenciam a famílias influentes da sociedade
mineira de Vila Rica, onde foi organizada a Incon­

f.idên.cia. Havia estudantes vi ndos da Eu rapa, i n­

telectuáis, pad res, poetas, envolvidos. E até dois
. tenentes coronéis: Silvério dos Reis e Paula
Freire de Andrade, comandante militar de Viia

Rica, onde Tiradentes servia como alferes (posto
militar equivalente ao nosso atual segundo­
tenente).

Tiradentes era de família humilde. Uma
morte que não causava maiores reações à corte.
Um exemplo barato. Como os outros, durante
três meses Tiradentes negou qualquer envolvi­
mento na conspiração .... Aí acabou-confessando,
atribuindo toda a culpa a si. Provavelr:!Jente sob

..
-

-VIla Rica foi o palco do episódio da Inconfidência Mineira, a primeira grande luta pela Indepen.dêncla.
�

ç '-

,

hi
. '

a
to rtura. Deve ter sido o mais tbrturado, porque
era a confissão que mais i.nte:-essava à Corte.
Antes do enforcamento, ao ficar nu para vestir a
mortalha, declarou com orgulho: "Meu 'redentor
(Jesus Cristo), tarnbórn teve de ficar nu para dar a

- vida por mim".
-

uma boa frase para coroar a histórta de Tira­
dentes. Que ele construiu fazendo História. Antes
de tudo um homem de caráter. E de grande sên­
sibiJidade. Que sofria muito corr\a exploração do
Brasil por Portugal. E que não aguentando mais a
situação em Vila Rica, aotdacte que mais se res­

sentia do colon-ialismo portuquê s. começou' a
planejar a independência, a partir de 1783. Pri­
meiro em conversas secretas com estudantes,
intelectuais, artistas e gente i nfluente. Depois,
pregando abertamente a revolução no meio do
povo.

Um líder por natureza, Que se impôs, pela
sua personalidade; visão e entusiasmo revolu­
cí orrárto a gente mais culta e hierarquicamente
superior. Um. homem que sentiu talvez mais que
qualquer outro as' conseqüências nefastas para o

povo brasileiro .cío domínio de Portugal. E que
para iniciar a luta peta independência não preci­
sou se lnttuenctarctas idéias liberais que eetucran­
tes e intelectuais traziam para Q Brasil em livros

publicados na Europa. Um revolucionário que.
hoje também teria- sido considerado traidor se
lutasse para r�stabelecer a democracia num país
corno o Chile,�por exemplo. Numa demonstração
de que o heroísmo político é circunstancial: de-'
pende da forma de governo em que vive o herói.

A I,NCONFIDÊNCIA

É preciso lembrar por.ciue começou a tricori-.
fidência? Origens, aí por 1700. Endividado com a

I nglaterra, Portugal reeq ui libra as finanças com o

ouro descoberto no Brasil. Ganancioso, em 1 r19
Portugal aumenta o imposto 'para um quinto de
ouro proctuztdo, Um grupo de.mineradores por­
tugueses se revolta. O mais humilde- Fe lip'e dos
Santos - é enforcado como exemplo. Portugal
monopoliza o comércio·brasileirQ com o exterior
e náo permite a instalação de fábricas no país. Á
corte vive no luxo com o ouro extraído no Brasil.
Em 1750 a' produção do ouro começa a cair. Por­

tugal estabelece urn imposto fixo, independente
da quantidade de ouro p roctuzfda,

Vai ficando cáda vez mais difícil pagar o irn­
posto fixo. Portugal acha que há fraude e contra­

bando na produção do ouro. Pa ra evitá-lo, não
.

permite a abertura de rrovas estradas. Também
não existe correio ém Vi Ia Rica, para dificultar as
trocas d�f idéiás como. outras cidades (Q pensa­
mento liberal trazido da Europa se alastra).
Chega um ponto que Vila Rica não consegue
mais pagar �o írnp'oeto - a produção do ouro é

insuficiente. Portugal decide cobrar de quafque r
modo. Estabelece a derrama (cobrada periodi­
camente) - a população de Vila Rica - minera­

dora ou não - é obrigada a completar o dinhefro
do ,imposto do próprio bolso.

'

,

Em 1.783, VHa Rica empobreceu. Começa a

. conspiração, encab'eçada por Tirade�tes (José
Joaquim da Si-Iva Xavier). Poetas e intelectuais,

(Torrrás Antônio Gonzaga, Alvarenga Peixoto) ri- -

dicularizam -o governo em panfletos anônimos.
No início,_Tiraêtentes conspira commais seis. Os.
revoltosos decidem:_'criar uma república, com ca-

pital em São João del-Rei.
.

.

Em fins de dezembro de 1788, marcam a deflagra­
ção do movimento para o dia da próxima der-
rama, em meados de�1789.

.

,

Tiradentes e outros procuram aliciar pessqas
importantes que devem muitos impostos a Por­

tugal e que seriam grandemente benefi-eiadàs
com a Independência. Uma é o fazendeiro e mi­
neiro (além de tenente-coronel) Joaquim Silvério
dos Reis. Ele chega a se envolver a porrto de
receber uma tarefa importante para o dia do 11)0-,
vimento, mas nodia 15 demárço de 1789 mudade
idéia e denuncia o plano ao governador de Minas,
em troca dos impostos que deve. O governador
suspende a -derrama, começa a prender inc.onfi­
dentes. Tiradentes está no Rio de Janeiro aern
saber de nada. Alguns inconfidentes tentam ini­
ciar-o levante de qualquer maneira em Vi la Rica,

.

mas rráo conseguem. Falhou um homem Impor­
tarrtlasfmo, Paula Freire, que comandava as tro­

pas de Vi la Rica e na hierarquia era o homem mais
forte depois d'o Governador. Paula Fre�re deixa

Vila Rica e vai para sua fazenda. Tiradentes é,
achado no Rio porJoaquim.Silvério dos Reis, que
denuncia o esconderijo à Polícia.

Dorival Pacheco
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